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T�igo e Milho dos
=

Estados' Unidos'
RIO, 12 (UPI) -. SERÁ ASSINADO EST.� SEMANA O QUARTO ACôRDO COMERCIAL DO TRIGO NO VALOR APROXIMADO DE 60 MILHõES DE D,ólARES. o

ACôRDO PREVÊ A IMPORTAÇÃO DE 80'0 Mil TONELADAS DE TRIGO E SEISCENTAS Mil SACAS DE MilHO.

I Brasil

a·xa de Amortização Restituirá 11
'dlllrl 'III nal o Imposto de Renda1o-!Sen-adOr--JU-SCe-lino-Kubit-schek-

. .

. de Oliveira virá a Florianópolis
,

RIO, 17 (Transp) - Reginaldo Nunes,
Diretor da Caixa de Amortização, declarou

" que sua repartição está empenhada �m
pôr em dia 0. compromisso legal do. artigo
terceiro da Iei qUe manda sejam as Impor-,
tãncias provenientes da cobrança do adi- '

eíonal do ímpôsto de renda restituídas em

títulos da dívida pública federal' no decur­
so do sexto exercício para o respectivo re,

colhimento. Já deveriam ter s1do devolvi­
dos os adicionais, Essa devolução será res­

tituída em títulos chamados "Obrigações

do, R,eaparelhamento Econômico", em
-, frações de mil cruzeiros em moeda cor­

rente, Adiantou que para que se tenha
uma idéia do vulto, dessa restituição basta
atentar para o fato de que nada menos

de 11 bilhões de cruzeiros serão devolvi­
dos em títulos. A distribuição começará
na Guanabara, 'vindo a seguir doze outros
estados COmO Amazonas, Fará, Maranhão,
Piauí, Ceará, Rio Grande do Norte, Paraí­
ba, Pernambuco, Sergipe, Alagoas, Bahia
e Espírito .Santo.

BRASILIA, 12 (VA) - Foi
encaminhado às Comissões de
Constituição e Justiça, Econo­
mia, Orçamento- e Finanças o­

projeto do. dep . Castro Costa.
(PSD�Goiás), pelo qual a Ca-

'Companhia
Fabricação

Nacional Para
de Papel Moeda

.

FPOLIS., 12 (Do oorrespj - o professor João David

Ferreira Lima, magnífico Reitor dai Universidade de San­

ta Catarina, recebeu do. Senador Juscelino. Kubitschek
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Quando. da visita que o governador Celso Ramo.s fe��

qu�nta-feira última à Créche "Conde Modesto Leal', o pro_
vedor dessa insVtuição assistencial, Sr, João Venancio
Nascimento, saudando o chefe d·o Executivo, solicitou de
S. Excia, a cons.trução de um prédio com o.ito salas de'
aula para abrigar as escolas que estão funcionando;) n�

Creche, Foi também entregue a S. Exc:a., um memoria!,
tCl':.cb o Gcv:::::-n3,c!or l='�cD.etido cstuda�' o 8,:::::::unta. FJr::.m

o 'seguinte telegrama:
"Devo embarcar êste mês

ainda USA a fim proferir
Conferência convite Univer­
sidades Norte-Americanas vg
mostrando o que é realmente
nossa pátria pt Creio. podereí
contribuir esclarecimento sõ,
bre cousas brasileiras pt Tal­
vez não esteja Brasil ocasião
solenídade pt Se estiver vg
irei certamente pt Se não es�

tiver vg tão. pronto chegue
terei prazer et honra ir Flo­
rianópolis especialmente vísi.;:
tar Universidade vg abraçá-lo

bem como. demais amigos l;it:
Peço. seja intérprete meus

agradecimentos ilustre corpG
congregado pt Abraços Jusce­
lino Kubitschek".

A mensagem do ex-Presl,
dente da República ao nesse
Magnífico Reitor, por certo,
causou viva satisfação na·

meio universitário catarínen­
se, poríssn qUe a nossa Uni­
versidade deve a SUa existên­
cia ao benemérito Govêmo
daquele grande brasileiro.

de 40 mil bicicletas devem
't �Ff" -

I· d J. l-IIes ari1�: (IFCU an o em . o I n VII e
S,Ó, NO ANO PASSADO FORAM VENDIDAS MAIS DE l MIL DÊSSES

VEíCULOS EM NOSSA CIDADE

�aDlara Junior �e' Joinville Foi Oficialmente Inslalada

o Brasil' na 'Africa e' na Asia
é tido como indefectível . defen- '

sor permarlente e intimorato' dos
pequenos e

.

dos .

fracos: ,Brasil
cheio de sonho, e sem ódios. Bra- ,

(Conclua na última pag.) I

.

Dois E presUmos'Pu licos no Plano
de . Rec. peração . Financeira do Pais

RIO;'12 (Trcnsp) -,- o lançamento' de dois .nco deverão oneror diretamente o homem de
empréstimos públicos, um de caráter compulso- povo, reccindo exclusivamente sôbre pessoas
rio e outro voluntário, 'limitcrçóo imediata da jurídicas. Com -respeito á expansão do crédito,exponsõo do crédito e oumento dos tetos de re-

colhimento compulsório de depósitos bancários que será limitada é penscmento do govêrno que

-por ordem da SUMOC são os pontos mais irn- se trata de fenômeno moís pernicioso que a pró-
portantes do plano que será apresentado á Cô- pria expansão do meio circulante, isto é, mais
mara pelo Ministro da Fazenda. Quanto aos funesta. que a inflação. Esta semono ainda o

empréstimos sabe-se por enquanto apenas que Ministro revelará os detalhes d� seu plano.

.

.eclarações de Jânj
D'
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RIO, '12 (Transpress) :.:...t. Anuncia-se esta-manhã que a declarações 'de Jâ,nio Qu�dros, após�o desembarqueem

viagem do general Osvín-, Ferrelra 'A:ives �'São Paulo, Santos, cujas palavras rePiresentaria)v.�ameaça à tranquílí-,
para onde' seguiu ontem;' nãn 'se 'prende apenas a

�assun, ' dade. pública. Essas declarações foram as seguintes: '

tos de 'rotina militar, mas estaria ligada a dois outros mo-
"_ Bl:aSile�Os _ Há algunst1vos: primeiro,

-

sua indicação para co�cõrrer áü pleito anos e não muitos anos que es-

gaúcho com apoio d� Brizzola e segundo a: preocupação tão na memoria de cada um e

que estaria havendo nos círculos militares decorrente das que estão no coração também de'

____--'-_-'- --' ,_<'_, cada .um, eu era apenas' um só

na modésta profissão de advo­

gado e professor.

Filho de outro Estado distante,
tão grande quanto pobre. No

Estado em que vivia então, co-.

mo vive a maioria da nossa

gente, tenho esperança no dia

de amanhã. Agradeço a cada um

! de vocês; trabalhador, operário,
estudante, porque foi' com a

mão de voces que cheguei ás cu­

mínâncías do Poder fui vereador,
prefeito governador deputado e

.presídente da República da gran­
de Pátria. Eis do que me honro �
Eu os reconheço. Sou humano,

como cada um de vocês. Porém,
nenhum instante de minha vi­

da, eu atraiçoei o povo ou' a mi­
nha própria vida. Fui eleito por
cinco anos para dirigir 70 mí.,

lhões de pessoas, quase um pe­
queno reino. Não hesitei um se­

gundo em abandonar tudo, a­

mais terrivel soma de poderes
postas nas mãos de um homem',
Se há alguns que não conhecem
razões da renúncia, vão conhe­
cê-la em praças públicas. Mas na

angústia crescente do povo, na

exploração, ,mentira coletiva é

que avilta e subjulga nossa gen
te. No Brasil, "no de ontem e de

hoje está a razão da minha re­

núncia. Podem tirar-me o man­

dató de vereador prefeito, gover­
nador, deputada e presidente.
Não tirarão o 'lugar que ocupo'
no seio do povo. Volto para con-'

servar no lar, no trabalho, a

honra, a liberdade e a verdadei­
ra independência dêste país. voí­
to pala que juntos, então em

nossos caminhos, eu vos' assegu -

'

ro que cada : um cumprindo o

seu dever, eu 'oumprtreí o meu'
corno homem" e como patriota
que empresta .sua mão, seu bra-

ço e' seu' peito. ',,' 1

, Brasileiros ninguém nos rete­
rá em nossa marcha. Unidos na

defesa da Pátria comum, acre­

ditamos na esperança de um

porvir que nos acaricia nesta ca­

minhada que há de converter a

imensa Repúbllca de' traficantes

num grande -país, forte corno vi
e ouvi alusões no -Oríente.:

Realizou_se sexta-feira à noite, na Sociedade Harmo.,
nia Lira, o ato de instalação oficial da Câmara Junior d�

J�inville, A sessão solene foi aberta pelo presidente, dr
r:;iderot de Carli, que convidou as autoridades civís, mi­
litares e eclesiásticas a tOmarem assento à mesa, a começar
pelo sr. Prefeito Municipal. convidado de honra.

h
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r
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'.' ......

as seguintes as palavras proferidas p€lio sr, João venan ..

C;.Q Nascimento·:

"Exmo, Snr, Governac].Jr
Celso. Ramos,
Ao ·ensej o da visita com que

V. Exçia. muitQ nos honra
neste instante, concedendo_
nee G ilr.211S0 lTrazer e a gran­
de a!'2g1'2a c:ó) rec?�cion:'.:· E'

saudar o governa,nte quc bn-·
,to vem pelejando e muito se

propõe realiza.r a bem do en­

sino e em favor da criança
catarinense, permits_l'HlS, se­

I!.hc:· C·C'�TQr7'larr.r. nue ao r2_

(Conclue na .:lO r:ag,)

���.?�r......�4MW"r ..���........... t
-

A exemplo de reportagem. que fize-
mos, no ano passado, êste anocigualmente
nos -proptizemos a coletar dados, a, fim:de
conseguir curas aproximadas, do numero
de bicicletas que circulam .por Joinvílle.
Casas especializadas' em JoiI:\:0..!-l� na venda '

de bicicletas foram visitadas pela reporta-
'

gem;' com o que conseguimos 'ás .números
mais. ou menos fiéis das vendas"procedüÍas
no ano de 1961, fato que possibilitou a exe-

cução' dêsse 'trabalho.
. , •. ,"

"

MAIS DE 34 MIL EM 1959'

Em 1959, último ano" de ernplaca­
mento=das- bicicletas. em Joinville, esta­
vam registradas na Delegacia-Regional de
Polícia 31.150 bicicletas. N estas, ainda,
deve-se juntar o número dê' 3,Í15 (média
de 10%) bicicletas que escaparam ao em­

placamento,' pois não se desconhecem às
campanhas que a DRP falira nesse senti­
do, apreendendo sempre centenas. dêsses
veículos nas épocas de emplacamento -Ó.

Com as duas cifras acima apontadas,
portanto, chega-se <)0 total de 34.265 bíci-

. c1etas no ano de 1959. O número em apre­
'ço servirá de base para o trabalho, em
questão, .Ievando-se' em conta as vendas
feitas nos dois últimos anos.

QUASE 37 MIL EM 1960

cularam em Jóinvílle no ano de 1960, sem
dúvida alguma um número considerável,

Sôbre o ano de 1960- e os números
constantes, do tópico acima, convém lem­
brar que em' 17 de fevereiro de 1961 publi­
camos reportagem à respeito.

MAIS DE 40 MIL EM 1961

Em idêntica pesquiza efetuada pela
reportagem .na _ semana passada, consta­
tou-se que-no ano de-1961 foram vendidas
em Joinville cêrca de 3.160 bicicletas; um
pouco menos que o ano anterior, como<

se pode notar, mas' mesmo assim c�
que estabelece jnn .certo equilíbrio nas

vendas dêsse veículo que é o mais usada
em Joinville , Com os números atraz a-,

pontadas, portanto, chega-se a seguinte
conclusão: "

Circulam pelo município de Joinvil­
le, atualmente, 40.915 bicicletas, não se

considerando as bicicletas que já foram.
vendidas no corrente ano.

UM ESCLARECIMENTO

Afigura-se de bom alvitre esclarecer
os seguintes pontos: No total de 40.915
bicicletas não estão conputadas as vendas
que comumente se processam em oficinas
que se espalham'por todos os recantos
do município, vendas essas que compre­
endem a troca de uma bicicleta velha por
uma nova, passando a velha, após refor­
ma, a circular no município vendida a um
outro proprietário, não se abatendo do,
total; nas cifras dos anos de 59 não foram
computadas as bicicletas de criança, que
na oportunidade já existiam às centena-s.

,

(Continua na 8a. págiD3:'

presidente Almir de La:ra .te­
ceu considerações sôbre Ü' "[u­
niorismo" e congratulDu-se
com Q p-ovo joinvillense pel2,
instalação da Câmara. Reas_
sumindo a presidência o sr,

Dlderot de Carli ofertou ao

sr, Helmut Fallgatter, como

repres'entante máximo do- po­
vo jOinvillense, um distintivo
da Câmara Junior, outorgan_
do-lhe ainda o título de sócio
honorário,

"Exmo, Snr, Helmut FalL
gatter, DD, Frefeito Munici­
pal de Jo.!nville, - Na opor­
tuniqade, feliz para JoinviUe
e seu povo, de mais um ani-

:C:e-claràda livre a palavra, verllário dessa cidade,. que .oT_
usou da mesma o sr. Raulina g:ulha não só ·�,eus filhos e- Ol>
Rosskamp, presidente do Cen> catarJnenseEi de modo geral;
'era dultural "Visconde de COmo taml1lém, e principal­
Taunay», que em brilhant2 mente, os brasileiros, o Prec..
improvisõ congratulou-se c{)m feito de Curitiba sente-Sê­
os pre�ntes pelo .acp�1t�c;- honrado em poder envia:r sua.
mento- que se desenrolava, SQ- saudação. cordial, que é taw_
lisntando sua satisfação p2i)· b,ém a saudação do p:wo cur'­
fato de que a entidade que �ll:lan.o, a' toda a população
preside defende os m6SmDS ]OlnVIllense, através de seu
princípios da Câmara Junior,. digno Prefeito, Que seja ::em­
de democracia' e cristianismo. pre de progresso, paz e felici-
Encerrada em seguida a dade a trajet(lria, através d03

sessá.o, foram os presente� eh, I anos, da cidade aniversarlan..
sequiado'J com um c'::;qu::iel: te! (a) Iberê de M�:tJs",

Em seguida passou a presL
dência ao sr. Almir de Lara,
presidente da Câmara Junior'
de Curitiba, passando a ler
sntão a "Carta de Princípiosl
da Câmara Junior". O pre­
feito municipal @ demais au�

toridadES pr·esent.es foram
convidadoS' a fazer a entrega
dos distintivos aos associadéls.
US-Gu a seguir da palavra o

<ir, Ribamar, da Câmara Ju­
nior de Curitiba, portador de

uma mensagem do prefeito­
da capital paranaense ao pre­
fE:ito de Joinville e que, após
congratular-se pela passagem
da data do. aniversário da cL
dade e cOm a instalação da
Câmara Junior, fêz uma ex­

planação s6bre suas finalida�
des, No mesmo sentido fêz
uso da palavra o sr. Diderot.
de CarE, que terminou decla­
rando entregar ao prefeito a

Câmara Junior de Joinville,
COmo um presente à comuni_
dade joinvillense.
C:n'c:l:lJai1do os trabalhos o

oferecido pelos diretores da
Câmara Junior,

MENSAGEM
E' o seguinte o texto- dll

mensagem enviada pelo pre­
fe:to Iberê de Matos, de Curi­
tiba, ao- prefeito. Helmut Fal1-
gatter:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A N�OT.ICIA s. A. '

Emprêso Jornal�stic'Q .De:.' I :a·,,hUi'ri'il
. 'iii ii ii li ,j . "

Diretor-P·residente
WALTER ·H. 'MEYER
:Dil"étOl""-Getente

amOR FRUHSTtJCK
D1t.etor-SuperiJiltendente

NERVAL PE-B'Ema.

Dh"etor Tesoureiro
._�!&DEMAR URABL Já estãe em vias €le conclusão, em diversas t:€g)iões do

Redator: H. LOBATO. Estado, mais de quatrocentas salas escalares. O proble-
...

r"
'ma do .prédío, para a escola pública, que o Governador CeL

:SUG.'UR·S'�l'8 'E : <

•

s.e �:Ra'móp: . durante a sua vitfrriosa campanha ,de oandí-
IlEPRE:SENT�T�S: ... , dat..... reputava dos· mais relevantes vai ter ;SCii;lUçáQ 'Ü

8A:O BENTO �0 SUL:"
.

'V

.•.
,

• '. '... '.
:ÉgycUa >iFexeira ._

.

Rua. .. 1. plan�Jam:ento, nesse Jmportante setor administratíve, m-

;V-�l}nde 'de ,l'aunay, '46'
"

-cíuí .a .ccnstração, de mil casas escolares, das quais cêrca

��'F.:R.A.:
'Sr:

.. ',�Uf.l.'no :1.. \ f de quínaentes estão quase inteiramente edificadas e pron-
Mendes - :Rua Santa . � C-

,.
. • :t,as pata. abrígaeem o-s alunos. amo se vê, ·n::fO se p'el"-

-, ,Oatal!ina srn. . [
,

JARAGOA DO SUL: G.

I
.

deu tempo entre a ver;lficação 40 problema, - '31pnNtad'G

,RQdolta ,Fi>Scher :- .O�.'8, .'. i
ji no díscurso que preteriu T'� .Convenção do P'SD 'pel.til

PlilStal, 67., '.: .atual Governador 'ao .ser eseolhid., -cand-dato, _ 'e a sua
E ;precisQ que :a 'escoia públtca ,de nesso Estala0 <a')j:tte-

GTT:"'.,.".,.. " ....vRI'M 'ne>�"'"
. ·sen'te·'àlS, -cenquístaa a que la tertam l'evada '08 :n!oves ·"'0-'v:n;n.:n:..v.w.: ...

'

::� U'Jf", 'SOlução, confiada au PLAMEG.
..,

�rieu Veiga" ,

. .

t t
"n.b:eoil1iJ.'€,ntos 'especializados (los seus Gnentadorc€s:e tio ma...

'O'O'R".'O',P'... '.. �Fe·� a- seIDJé)re foi dos mais 'lnqme ·an ·es 0 'p'rtl13i'ema (;i.o !3re-
:n. �.�'" �_, egist'érili) ·cataniH.ense, 'que deve 'acmnpa:n:har, com o .ínte,

, '.Müller.
.

,tH0 -escelar. '1\8 escolas estaduats, geraãmente instala�'tas
me&Se fla'8 ma�s n:a-lnles veeações; -a; ·e.v.GL.rçã:o .de pensamen-

:FêRIDO UN;LAO,:. Jael em .casebses inadequados e, portanto, a título precácio,
I:leru - :R. :13.de Maio, ··2�.6 'vinham recla!h�a'Ildf); d'esd,e :h'avia -muíte, as ,providências'

to ;petilag('rgico,. (}) 13testígi-o do prcresscrado barriga-ver-
, 'EM .BRUSQUE: de depende menos -da, legislação, - que- .aliás se vem nor.,

.,":s·"�,, ':"":;""avo ·K�'.l·eg.er
·à'e 'um .goverrrante ,<:Iúe volvesse suas àtenç'õespa.na êsse .as,

t ti t'" """" ""'tI"" •. ·ean o pre.cisamen·e por essa finalidade que tant@ 'exalta
Cai-)!;a Pesta.1, 4 ,l'lecto esserfoi:al d@3iparéll1amentodo·ensinopúblico.MS,S,

ft 'di'w.a�.dade :profissional 'ctu professor, - .do que.:lila ma_
'Em ,Ca:noinhas: a -própria GompleXidade do panorama educacional, frUe

-,;'.
néir:a COlIlQ li) .culto ma;17istéri'o ne ,Santa (Cat"'ti�a "c""mpera

Y'ALú .RJB.cTR€> . a:pr�enta muitas f,aces i'guaimente .fundamentais �paTa 'um
"" -, n .....'" .

ltGj:NCíLAS NO mo DE,. - na .snl'lição .d(!).s tPJfQblemas tle 'I[ue 'se -y.em ressentindo .�

,a::AN�a::RO :jE ·S. :RAUiI:ÍQ: L
bOm 's�stema ·€te ':ensino p>úbl'irco, ,n3;O pernüti'a que, a ,des-

·oFgani:z:a.Çã'Q ,(lo -nassl'i} 'SÍst;em'a ieducacioaaI.
�REP'REN,hES _ RuaMé- peito ti·as recomerrClações dos órgãos tecnic�, se fizes·sei.
:xic.O, "64 _ '9. andar ,-" mais do que criar novas ·ese�las, aliás nem sempre obe- Mãe lae :Faltam aIS 'garantias .1ega�s -a. que incuntestà_

Rio· - :Rua 7 cle i.&:brll, diente ao cri-t-ér:ío da necess.ida.de 'e da conveniência: cE velmente :fa;z ,'jus ;Fla:ta.·.a; .sua ,segura'llça 'e:cenômi:ca e social;
1'61 ._ ':5� -elid. S. iP·aulo '

:qli'lê a ,p0lítica. partidária 'costumava faJar ma,is alto do que nem lhe faltam as "qua1itlades de ·cultura especiaJizada
Agência �m P'ôrta 'Alegre ::'

os imp.er·at1·vo.S da' ass'J'steA'n''CI'a indI'scrimJ'nada às popula- nara a' enc'ente at
-

o
,.

d
.

'bl'
'FROPAL Propaganda Re-' i" a m IS I·. uaçao n cenarlO' O' ensIno pu 1-

.Jil:l!esen;ta�ões _ ,Praça D. .ções escolares, assim ·.condenadas ,pO'r essa estreita vis·ãe co, .a ftm de 'e1e:v:ar a grandes alturas tant'o o seu ·bom.

Felici1lí1!lo, 15 _ Conj,. 11 .. [ ,das razões ·t\le padi-(;larismo; a lilerman:ecerem sem as 'luzes n6me :gu-an'to {) 'bom 'nGlme de 'nossa �te:r;ra. 'Ao enc·;:mtr.o

it'SSIN-AIDUWA:S: I. '&0 alfabeto, perpetua!l!rQEil' a :\(elha mácula do -anal:fabe- ·tlêsses 'Q'QjetÍVos é q:ue o ,Governador Cels'e RamOS 'caminna,
'Anual .. .. .. Cr.$ 1.:50(�,Of)'I' t,SillO no pai!s. . ombro .a oa.iflato, com o professorado catairinense.
Semestral ..

' Cr-,$ 8ClO;1J0i!
'-- �_....... � _�....__........__._ ..........__�,_._ _

·N. Avulso • Cr$ 10,00 _'��������-��""'�.�!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!�!!!!!�����
Atrasado , • Cr$ 12,00

I.i'----
-

._ - _e .. I!!I": J ".

,-
� . • - ""'"

:Direção ;m;eda"ção e Ofi-
' "

� .

'I'.. .�IMflS:� Rua Abden 'Ba- ,

': .,'
.

. ,,'
.

,:tlst�, [98 :e ·1�9._ Caixa
. !: �

i ,�,

Postal, --a - Tel.: ,395. .!::
JOINVIB!LE - S.C. , ,:' "ii

. .,..

'CONmêlL;E À

SUA.':llJ",G1Y,A
-'-XXX--

F�RiM:it;CrÂ
DE PL:NN�Ã:O

Estará ,de .plantão hoje a

Farmácia 'JGUASlSú, à Rua
7!,."V de 'Nov,en:fbFt') - Fone 1462,
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ce:rrteza também levou a pri­
meira ,Planta da futura Ci­

:ilade, "1ue êle, flO.r razões 'pes­
soais, flavia batisatlo :SCH­

R0ED'ERSORT, mas cujo no­

me a Direção Geral de Ham­

burgo .resolveu muàar ime-'

ôfata:mente
.

.para JOINVIL­
·LE.

'N'êst.e ponto ressaflta mais

-mBa vez a já com]!lrovada
. fil1meza de carater ,do velho

SeBado,r, jJOl:qu.anto 'o se,guin­
te -Relatóti6,' a saber, o 'Í';ER- ")
CErnO, p\1blicado em Ham­

burgo em abril de .1'853, con­
tém o seguinte período:
"_ Die Karte zeigt gleich­

f9Jlls die Lage D-ER NUN -

,
. MIDHR GEGR'UENDETEN

STABT J01N"VILLE, welche
wir groesser, ·als anfaenglicp­
ueabsichtigt wurde und zwar

� zu 2.000 Morgen haiJen aus­

legen 'lassen. Die etwas in
die Laenge 'gezogene Gestalt,
ist hervorgerufen durch die

Moeglichkeit, den 'Caxoeira­
FIu<;szu Wassertl:ansporten
zu benutzen; lrod 'durch den

d.

o Gov€u'!1'ador Celso ,Ramos deeídiu .pôr t§1mlO, de vez,
a êsse nocivo modo de proceder das administrações jungL
das ao imprevidente interesse político.parttdário . Daí. a

.1'€-fOrma :que tem 'feito, ,rrão somente na ·estrlutUT;a�çã(i} ad­
}i'ninistra:tiva do. ensino -oatarínense; mas ;també-m nos .seus

órgãos técníco-pedagógícos, de maneira. a .dar 'R êstes a

pFev.alência que .náf) .lhes .podería faltar .para que a escola

públrea -em 'Santa Oatarína não .permaneça,,:es.tac:i:0n,á:r�a
n0'S' moldes de i:há muito' snperades per .mais arej.a'das te'

0-pex0sas G0l1'rentes :do 'ehsino.

DE
Umsuand, d'ass ..a-us .fruélller
heteits angefliehrten Gruen­
den 'die 'ersten :Ansie'éllun­

gen in dem ·amaeugl.ich Sch­
ro.edersort berrannten, . gegen­
wae�-tlg zur .StaCilt JoiFl::ville

gezogenen Theile .der ,C@lonie
statt1'inden mussten 'una
den 'daserbst staedtisçh ange­
·siedeltero..'Colorüsten �àie -VQr-

,
tei'le der -Lage . ei'er Stadt
nichot ·.entzógen wel'deü ·SoIl­
ten. 'Etc Etc."

vista a:inda.o ;thto 'de que, 13e- COMPENSAÇAO
las l'azões já ·enunciadas 'Titu±Q;S 'em ·Oabr.a:nça e em Cauçã:o' ..
anteriormente., no camêço
,muttas colonos tiveraim que

ser fixados em uma parte 'da

Cidatle, ,denominada i1üeial­

mente SCHROEÚERSORT,
p;arte esta porém, €Iue :agora

'foi incorporada á Cidade de

Joinvil'le, evitaNdQ \por 'e0n­

'seguinte, que fôssem s�btr:ai­
das a ·êsses cóloJiloS as vaJ1l� .

. ,tagens, que ilhes ,Q:fe:pece a si­
""tuaç'fm 'urb'a:fu:á '.de-: ".sellS�,\· ���". \ .•
tes."., "

"

", ..
' �'. ID., :XxXXX",'" ,"',..;' .

Copiados' na .Üngua' origin'a1
e traduzidos diversos 'trechos

de Relatórios ·of.ídais da 'Di-

recão Geral da Oia. ColQni­

zadora, publicados ·em Ham­

l:lur.go nos ,anos de' 1851, e

1852 e 1853, podemos cons­

tatar ainda floJe, decorridos

mais me 10.0. anos, o "por-

que" <!la denominação inicial

SCEROEDERSORT e sua

substituição irp.ediatp" por

JOJ;NVILLE.

1 '

,

Periodo êste, que tracl.uzi-
'mos oomo segue:

'

"- A -P·lanna m.ostra ao

mesmo úemI30 a sttuação da
CIDADE -úE JOINVILLE,
AGORA 'FUNDPi:DA (o grifo

é 110SS0), a fl'ual estamos pla­
nejando agOl'a ·em propor­

ções muito .maiores, a saber,
com 2.00.0. morgos, do que
est�va �Pl'evÍsto inicialmen­
te. Os contornos um pouco
.alongados resultaram da

.]!lossibilidade de .-aproveitar o

R'io ,Gachoeir:a para trans­
portes fluviais, inclusive. em

direção ao Mar; tendo em

i:ll\� }L'Uid��O''S "E:' .ti ·\J�DG".fL' il·:Ci'.iQi\'10 ' '. . '\..J:E\i.. .....ti. 1.1..1., (1'" . fi· .J:fi:U
""

�I1\;R;IO A. :Bft:UNO
Defendendo a tese que deve-se fazer meditar �e­

-riame.nte ,quarrtos os que se preacupam com a atual si­
tuaçãa da economia 'bra�ileira.

,A inWação é incompatível com a existência da li­
vre empr.êsa. 'Em geral, a inflação é deflagrada pelo
gO\IeI'IlO, :1l:om seus gastos .excessivo-s, cober.tos ]'lar .e­

misSÊÍes, empréstimos OI!! ·aumel!J..to dos impostas.
De qualquer modo, o proGess@ inflaoionário se

inioia e, Jl>or todos, inclusive o ..próp11io gov.erno, se vêm
.env0lvelllclo 0U envalvidos em 'suas e�pirais 'traiç0eiras.

O Estado busca, entãO', cobrir,. suas orescentes

flcspesas com novos impostos, ·no;v:as ..emi-ssíges (!)u novos

empréstimos,. tudo levando a .agr.avar a inila_ção.
,Por outro 'lado, ante o ClarnGlr geral, o govemo cria

ongãos :controladores dos preços, pmcurando discipli­
ná-:las.

iEss:es caNtmles poclem o.se-r eficientes ou não, Bm
caso afirmatiiVo" sofrem 0S pramut@pes, que �]Jassa'm .a

não ··ser devidamente remt1:n:erados.
'Reduz.idos ou suprimi.dos 0S hWliQS, a p.r0iilll.çã0

es·taCiQRará ..
_ Quase sempre diminui, agravando a escassez -e

elevando os preços.
A colttpmição é subslti:tuída pela controle. O mer­

cado lh'r:e .é abolido.
Os lucr.os são _apagados pelos CtlS'Í()S crescentes.
Sem lucros e lilenbuma 110va ·f(j)n'te de capital -

0S produtores em breve serão incaj!)azes cde sU0stituir
as máquinas e ferramentas desgastadas.

Sem elas o trabalhadGr não )'locrlerá produzi.r. As­
sim, o suprimento de mercadorias e serviços começa a

declinar cmn rapidez.
Surgem as falta-s, e grandes parcelas .da ,p0pula­

ção passam a enfrentar dific1'lldades.
Aparece o mercado negro. Os controles ·são im­

postos e a propriedade particular é requisitada p.elos
governos.

Os dirigentes apelam para poderes ditatoriais; e

quaisqller qtle sejam os direitos democráticos que o

.povo tenha gozado até então, destruídos.
O Estado-policial se torna absoluto.
E o que acontece ao paciente, depois disto tudo,

lhe é realmente indiferente, pois a liberdade está,
morta.

Nada precisa ser dito mais a essa patotica obser­
vação, tão evidente na sua terrí-iiel realidade.

p, necessário que os nossos homens de responsabi­
lidade a tenham evidente bom senso.

Nada ele bom se ,pode augurar para o futuro, a

I
" prGssegu.ir a eI'!1ulação em que se encontram, muitos

, dos' que ocupam cargos no Executivo ou mandados no

I Congresso', no sentidG de cercar a livTe iniciativa, atra­
vés de medidas restritivas e novos anus fiscais de toda
sorte. Prosseguir nesse caminho e manter a inflação
sj[:::liEca solapar de forma até sádica o {mico alicerce
realmente sólido em que se apoia a estabilidade de nos­
sas ;�stituições demoerátic2.s, abrindo, assim, cami-
1.,_ r rl'1S f"� rlesgraças.

--_._._--_._---------�-....,..----------

A pequena ,chama tlum fés_
fnrv, tão fàcilme.nte app.gada,
por um ·S'ôpre, pVd� tl'ansfor­
-mar uma. grànue floresta :nu- .

ma imensa' fogUElira. 'A.ssim,·
também,

..

a 'iinguá. ;Itumana, i

embora peQuena, ..po·de oausar.;
muito d.ítliO.: ... , 'Pode 'transfor-

'

mar a:mlza�is ":&fric.etas 'e .ma"1
trimônios

.

felizes:. eU'! ,''ruínasi
:frias; p'ode"'e�tpâ'g�:ç: ·a 'bq:a/'
reputação; 'rro'tle .tr;fnsfo:rmal"

'

uma multidão .. ·l1ormalmen:te.
pacífica' :, 'de:. ',peSsoas numa.
massa destr,u��va·:�iiaçri..Q;p�i';: ,e';
pode cRl$saT\ .Fl:ar-3, a pesspa". Q

.

nm ·etemo· ,de�sua" .ex1s�!flcia::·
:A ira .não ;justi!f:i:oa ,taL,flJa,_,

casso quanto ia ,cont1l01ar ��
língua. O cristão. precisa
exercer autoccklítm.ôle.e n-ão,d'e_'

.

ve permitir qUe a ira ·con.timile
até 'que mompa 'em: ta;l' ;atá" ,

que ver:l1J:af 'ViruÚmto: 'lcontra
alguém. _ .,�!I%âgo �mosjir(!)u i,ao:
c0ndu-ta· 'oC@ITetã, do . cri.stãeJ,;
quando 'd\i-sse:: "Telilo.·0 .h0-'
:mem seja pron.tt'i }ilatra ouvir.,' .

jtardio para se irar, .porque,.a'
ira tio 'Romem ,:dão .Icumpre Ja

.

justiça de BeNs" .. - !I'iag0�
1 :.HJ.,:!tl. ' 1 dra 'Para dia seliXpl'e m81Ís as

E' 'fO'rçO'sn q�e a língua co_ j
dif,utiiades e os lproliilemss

meta ffi"fOS. Nenhum h0NYem' natuvalmente ligados·a l!m1a

pOde exeroer . conür&le CQIl'I_! fundação dessa naiiUlleza, fa1-
pleto sâbre 'ela 6r:rquaT1'lto :.esti-.i tou o fôlego .para �mais unm

ver imperfeito, mas istO' 'n�O :fiUindação ··semell1am.iJe <em ú'll-

significa que não :possa impe-'; tro lugar taliás no 'locail p1'e-
dir que se torne urna ('lhama: visto para a ci:ãad.e.

. ardente qUe fere 'e destrói.' A solução m!lJÍ8 .Simples .pa-

Sempre pensa. 'antes de i1atar. 'ra o dilema é o q.lie 'tàmbém

,Deixe a l�;ua Ungua ser ·gtl�a-l ,fQi 'feito. 1\:ceitaram 'o

da pela '-Saibet\!eT.Ía 'de .eima, ,ot)-I 'fato cmno consumado', muda:n­
mo as tes1lemunl:i;� de l1oeová,l 'do .simplesmente o nome

em falar .das _JJ_tisas mWl'a�i_ � SCHROEDERSORT para
lhooas e 1C0,}-1:se.ra:tl�:t:as da h,_. JOP1'il'VILliE ,que ficou .sen-
l'n l' d D """'bJ'

'

..«.V a e 'eus,
. .a. 'Pr' ,Ja. .do '-a, der:romiBação aefiniti-

A'$ TEST'l?MUN'HA:6 '"a. "Mas quandl'l?
DE J!EQ)lV1\ Vg-ltando em ,f·inll de W52

,

llIoiretamente :para >Hamburgo, .1
ponde Eduardo ..Schr.oeder lle­
,latar, com riq.ueza '€ie 'desa­
:lhes, tudo o .,que .prelleliloÍaFa
na fundação do .p:t:imeiro ':nú­
cleo ·da distaI'lte COllôLlia. E
Nessa wagem Cile regresso
.para ·sua terra 'natal, '''Com

:ADQL'FO
-BERNAlBIDQ

�:SOIlNJj)liDER

.i��Il\J�U�'S�'T�R�[A�S�V�.I__"CI�S.��o�---í.,
I! Assembléia Geral O<dinário J:,

- 1 Q. CO�'vocação - í

I
Ficam convidados os senhores acionistas da Indús- !trias Vici S. A. a se reunirem em Assembléia Geral

.

"

Ordinária, na séde soCial sita à Rua Araca.jú nO. 207,.
nésta cidade,. às 15 horas do dia 28 de abrÍI do corrente

!ano, a fim de deliberarem sôbre a seguinte
.

�

ORDEM DO DIA
a) - ExaI).1e, discussão e aprovaç:ão do Relatório

da Direto:ria, Balanço Geral, Demonstração da Conta de'
Lucros e .Perdas e Parecer do Conselho Fiscal Relati-'

.

VQS ao exercício social de 1961;
b) - Eleição dos membros do Conselho Fiscal e

\ fixação de seus honorários;
)

.

c) - Interêsses gerais: ,

\ AVISO: Acham-se, desde já, à disposição dos se-

� nhores acionistas, na séde social, os documentos a que
\ se refere o artigo 99 do decreto-lei na, 2627 de 26 de se-

I . :ternbro de 1940.
.

;

I ' Joillville, 8 de março de 1962 l

1���E�R_V:�RWZ DIRET�._J

.r€onstatátniOS, ',pelo� deis ú1-

Ji:ffios' 'capítUlOS pub1i;caôos,
,q'ble, "embora Lc0sse resolvido
'em Harmburgo, pell1 ;Qi1:e.ção
Cierarl, que o nome 'da ]')l'inr'!ci­
ra ,cidade à ser f)ffidalfta nas

�tel'Í1'â.s dá-'e.d!IDftia'liIDl'J'l1a ·J.FraR­
cillda, "sel'ia;:;JOWVIliDE, ,aqui,
Eâua:1tdo :sol1v-ôéaell, -Fi'lho do

Se�adb� @ih��tia'll.· Mathias
SChroeder, destác81do 'espe­
cia:lm.ente lpara ctsoUpervisionar
m ·chegada e o' estabélecimen­
-to da priinerr-a."le:<ia de ,po-

. voa6lores, :batisaria o' lpri­
m�tro 'i:J.úcleo S:omROEOE'R­
S<l>R'I', Seria ergufud? 'Seria
d.esobediêricia fiUal? rSeria

d'escorihecimento ,do 'que a

.ilustre Direção .Geral em

!Hamburgo haVia "resQJvide a

:i'eêpeito?
No nosso caso porém pode­

·mos repetlir o velho ditado

pe-rtug·uês: "o. homem 'põe e

Del:lS dispõe!".
Fundada 'SCHROEDElR­

!SOR!:I' e avo1umal'ltio-se dti

i

�t '

':
,

'Sabemos de velhas publi­
cações, que o segundo Dire­

tor da Colônia e que sucede

r-ia ao snr. Eduardo Schroe­

d.er, a sa.b.er o Snr. BENNO
:VON 'FRANKNBERG-LUD­
'WGSDORFF, já 'determina­

.ra ,a .muâança do nome. 'Essa

mudança dependeria porém
da homelogação oficial :da

:parte .da Direção .Ger.al 'em

Harnbungo, cujo 'Presidente

v.italfcio., 'segundo 'desejos' ex­

pressos do ptíncipe de ·iJ@in­

·vine, era o Citado 'Senador

Schroe(ler, uma hemologa-
':ção, :que não se :fez 'esperar
e q.ue .fei dretilo ·a conhecer .ao

::públ'icQ no -Relatório de '-abril

de
-

1853. Para o .público "eILl

,geral, seja na �lemanha, 'se­
Ja 'ne :Brasil, 'sémerrte de

.à;bril ae 185S "em :deame, a

'Sede da 1V01êni'a ]i).@na :Fr.an­
cisca 'se :chamaria Teal - 'e

·definitivamente 1JO'INVILL'E.
:Afastados 'mais :que '1o.b

ano� 'daquêles eventos e ana­

lisando .0 ;lado psicológico ,da

questão, 'IlemQs ,o Igranifte ,pr-a­
:zer de constatar' a :lfl'anque:"
za absdluta !da ol.tada Dire­

ção Geral, 'que, abl'indo mão

.de uma 'homenagem, que só

1hes faria ;tustiça, ·demons�

traram cabalmente, que se

achav.am .á :altura do come­

timento extraordinário, que

hoj� em ,tiermos modernos,

p0del'íamos chamar um ;ver­

dadeiro COMANDO, pois des­

de o primeiro machado, até
ao último prego, tudo fôra

preciso organizar e trazer de

Hamburgo, distante dois a

três mêses de viagem, moro­
sa e cheia de imprevistos,
trazendo todos os povoado­
res práticamente sempre d.a­

çpéle pôrto alemão até á L?""

goa de Saguaçú, onde eram

c1eselnbarc�l,dos e �evados ine­

qiante canon.s e balleiras até

Joinville.
A atitude do Senador Sch­

roeder foi não sómente uma

demonstraçã.o de fino tato,
como também de diplom!wia
c1') ma13 alto g au e grande
prevIdência" porque soube o

lne2nlO e-valin.l' as realidades!
Sn15iE'. Schroeder pel'fetta­

_ (C(ll1S�·.13 m� 7.a PGa.)

I
I

'1IlI

;"�I·11 .� VICI S. A..
--------�*xxxxx--------�-

RjELATORIO DA. 'Dn�ET()RIA

Senhores Acionistas: Em cumprimento às disposições
.íegaís e estatutárias, venho submeter .à V0BSa apreciação
o gg.alal'lç.a <lieral e a Demonstração tia Conta 'de .L-ucros e

Pertlas neterente ao exercício soc'ai encerrado 'em 30 da
dezembre de 19.61 e respectivo Parecer do Conselho Fi:::­
.caí, ficando esta, Diretoria ao vosso inteir-o 'dispôr para
'os "esClarecimentos que julgarem oporsunos.

.J01nville, 8 de :fevereiro de 1962.
lERVIN<» :DOERLITZ - Diretor Presítiente

B1A.LA;NÇ(') GERAl. ,ENCERRADO EM,
.00 DE IJEZ;�,fl;{:) DE il9iô:lI ..

II'
,I
i
! D;J;SPCiJ'N:tVEL
! CGai\Xa·e Bancos

: RiE'ALIZA'V:EL
iDuplremtas a :Receber .

Alffioxa;'rifado 'e Produtos era

·Pabr.iC'açã;o .. .. .' ., ..

:Empréstimo Lei 1474/51 i : ••

A T r v o

,.' .

2 :055.041,00

1 . 5e3 . 2'60,2'0
'57 .600,00 3.615.901,20

,lMQ1!B:LLtZADO
Eíli·fi:e.ios f) "r-errenos ..... '

..

'

.. 2 . '160 ..41'5;60
iNIâ;€lUi:nas. e
"GlLstriai:s .,

Equipamentos Ln-

1 :'611:8 .066 ;70 4.408'482,30......
'

....

t 'CONI-PE'NBAÇAO
Banc:os c/Cobrança
'Eanct>s c/Ca,ução ..

288.456,00
550.625,50 839.081,50

,9. 43Il. �57 ,60

'11.IN'EXl�lV:r.,
A S S I V O

I' .

Capltal " .. .. ., .. .; .. .,

. Fundes, .Reservas e Provisõe.s
,

.

)', EXIGTVEL

'FOf:.Ia8'ced.o:res e ·Cj'Cor.rentes
Ohrigações. a !Pagar e Títl!llos

3 .000 . 000,00
1 . 677 . 066,50 4 :677 . 066,50

1.110.246,10

2.804.063,50 3.914.309,60Desc!mtados .. ••••
'

•••••• 1

839.081.50

'9 . 430 . 457,60

JOinville, 30. de dezembro de· 1961.
. ERVINO DOERLITZ - Di-retor Presidente

HARALD SCHMALZ - Cantador reg. CROSC'sob n. 432

DEM(:)'NSTRAÇAO 'DA CONTA nE LUCROS & ;PERDAS

EM 30 DE DEZEMBRO DE 1961

.�' B····'r .....!.. ..

",,' "'1' 'O····

Despesas G.erais, Despesas de F'reduçã'O, De_

preciação, Provisão para. Contas Duvidosas,
Reserva Legal, Reserva -Especial e Produtos
em Fabricação 8.721.569,00

Vendas, :Resultados Diversos, Produtos em

fabricação (inventário) e Provisão para Con_
tas Duvidosas (reversão) ..•... 8.721.569,00

JOinville, 30 de dezembro de 1961.

ERVINO DOERLITZ - Díretor Presidente
HAR.:ALD ·SCHMALZ - Contador Teg. GRGSC 'sob n. 432

Os abaixo .as_s:inados, membr.os efetivos ·-do C0nselho
Fiseal da Indústrias Vici S.A., no ,desempenho .de .suas

:funçees legais, tendo ·examinado o i�.elatérlo da Diretoria,
Eà.1anço Hel'al e Demonstraçã6 da Conta ,de' .Lucres e :F'er-

das Te1a't1:vos 'aO' exercido social 'de 1961 (perí'0do..de .

1.1.:tJ.1 a :31.12 :(1) ,e encol'ltrando tudeJ na .devida ordem,

.s·áo de ,pa'l'ecer que os mesmas 'devem ser a-prov-adQs pela
Assemb1éia Geral .dos Senho'res: Acionistas::

J'oinvilil'e, 10 'de :fevereiro ele 1962.

A,PFONSO !FREDERICO LiEOPOI.JDO �óHNTOPP
N>�G1.[!B Z'A'TTAR

Ji01H� GUILHE'RiM\E 'SPRING
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.=

'S ""'A't
'.• :::'

.:� ::1,' eceno .' lI·. O:ltlOVelS §
.

'..... \�
�

'5 a
== Consertos de automóveis .e �

.E, caminhões a gasolina �
�lIlllllllllnll! 111111 ilI [lU II li '11111 [lI! li I!lU!11 [J I! 1111111111 [lU!! iii 11111 t: IIII!III I1l1tlIl1l1il(.'
,--_._-__,___._---------,-----�

-------�����---��

1 riOS'Pl'ri\L SÁ() LUCAS
\ CIRUR·{HA - M]!!:'OlC'KNA - Ji>liA'J'1i.m,mllADE
.� CTIii,'tB'l,\.'}IA f'oA:EJ'1ICmp...t, DE D'RO'll1NCIA - Ox:n.l'O'TgRA�
\ PIi!. HOSPITt)I",,\R E ê. D01VrrC1LIO -- H:;i:S;::lUBcrrAD(�

! _ RAIOS :x - RADrOTER.ili'IA - RAIOS UL'I'R,A-VIO�
.

IJS'TA E rNWRA-VER,�wHO - BANCO DF, SANGUE -

! 0R'I'Ot'EDIA ti! 'T'RAD1\:tATOl,OGU COJ\iI lV1Ef:JA OR'I'O�
\ PEDreI. DE AI..Br�E�COMPE:R - SECOM) DE MA'1'ERN1-
\ DADE COM MO�:rU SALA D1'i; PAR'roS E

j BERÇfl..RIOS - EBTtn:�A PARA RECEJM:-
! NASCIDOS Dll!BEIll E PREMATUTWS

! o ROSp1t81 Estã à D:lBposição dos Soenhores JM:édIooil

\ Tod,l!i� Depeí!lflê1ilcil'oS - l"aIa-se !li I..mgua AlmrJi. I
! ��;:�\;J�: �ü��,���;:F��;�r:�:6 l
I 'U'ELE'Fo\",m8: -: 4!l9{li áí �g� (COM lltl1:DE iN''I'JElllNAl t
�� P._�_J-..�-_--------�_----."...-,....,-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



(riado o [onsórti:o de Seguros de Ex orlatAo
.)

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 13 de Março de 1962

Notas do Centro Cultural

'Visconde de Taunay'
DESPEDiDA :,- �elson Hélio

Wlilff, jovem Idealls�a e bem

0formado, centrista atívo e sem­

pre presente em todos os ��-
ntos acaba de mudar domící-

me , , N'
r para Maringá, Parana. os,

�� Centro Cultural "Visconde

de Taunay", que temos no N�l-
Hélio um amigo verdadeiro

son
d dei r de

e sincero não po er:_ros .elxa ,

�ugurar, atravéz deste mterme­

dia, que encontre o,m�smo am­

biente lá, em Marm�a e, que
continui, como até aqui, a t:Ilh�r
caminho reto de moço conscio

�e seus deveres e. responsabilida­
des perante os destinos da so­

ciedade e da Pátria.-

ANIVERSARIO DE JOINVIL­

LE:- tendo em vista o transcur­

so de mais um ano de fundação
de nossa querida cidade, os

"Aguias Brancas", na última

reunião de plenário prestaram

• significativa homenagem a todo

povo local e ás autoridades, q�e
vem desenvolvendo um maravi­

lhoso plano de ação. Através das

rádios e dos jornais, também na

íiltima semana manifestamos nos.

sos impulsos de moços de tudo

fazer para que esta atual traje­
tória de progresso seja contínua

e acelerada, para o que coloca­

mos nossos préstimos á disposi­
ção de tôdas as autoridades, ad­
Úlinistrativas, com o Sr. Helmut

Fa.llgatter, na Prefeitura Muni­

cipal, eclesiásticas, com o Clero

e os Pastores, como civis' e mili­
tares, com o Sr. Comandante do
13· B.C " e ainda de Segurança,
Polícia, Corpo de Bombeiros e

Guarda Urbana.
PROGRAMA MINIMO DO

CENTRO CULTURAL:- Do mes

• mo, destacamos, aqui, o ítexi re­
ferent eá atuação dos centristas
e da entidade: - "Os Aguías Bran
cas atuarão menos nas sedes e

mais nos COlégios, ginásios e de­
mais escolas e entidades, partici­
pando de todos os problemas do

Um milhão ,em

cédulas falsas
CURITIBA, 12 (Transp)

Sobe a um milhão o montan,
te de cédulas falsas apreendí,
das pela POlíci,a paranaenss,
em Ponta Grossa, em poder
dos irmãos Gentil e João Si­
qu�ira, Como resultadO' de de_
p�lmentos que prestaram, foi
aInda detido o indivíduo. João
Barreto, que vendera um mi­
ih�{} de notas falsas por 500

!. m.ll c�uzeiros bons. Os irmãos
SIqueIra se preparavam para
derramar êsse dinheiro no in­
tenor do Estado.
A ,pO!í?ia paranaense pediu

�UXIllO :;t Sua congênere pau­Ista, pOIS, segundo denuncias,
�u�re!lta milhões de cruzeiros
m .cedulas falsas teriam sidoenVIados. a São Paulo,

estudantadq e do povo brasilei­

ro, oferecendo soluções e toman­

do parte ativa de todos os ór­

gãos nacionais." Neste sentido o

CCVT atuou nos últimos dias:-

a) INSTALAÇãO DA CAMARA

JúNIOR DE JOINVILLE:- Nos­

s oPresidente - Raulino Ross­

kamp, em nome dos centristas.

representou o Centro Cultural

"Visconde de Taunay", na aludi­

da instalação. Na ocasião, pro­

feriu profundas palavras de mo­

ço ávido de ver esta Pátria com

seus Iegítímos valores hierarqui­
zados nas mais diferentes esca­

las. Aos "[úníors" e á Câmara

Júnior de Joinville nossos votos

para que sejam felizes em seus

intentos e esperamos cada vez

mais unidos, desfraldar, bem al­

to, a bandeira da mocidade

idealista e cristã.
b) AGUlA BRANCA E.C. 5 X

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
PROSDóCIMO 1:- No festival

do Juventus F.C., domingo úl­

timo, nossa equipe colheu sua

terceira vitória consecutiva, en­

trando em poder, assim, de uma

belíssima taça, ofertada ao ven­

cedor do jôgo Aguía Branca x

'Prosdóciffio F.C., da' ASsociação
A, Prosdócimo, bem como a to­

d.o povo do Iririú, nosso muito

obrigado pela amável hospitali­
dade e tratamento gentil, a tô­

da prova, o que vema elevar ca­

da vez mais o espirito de espor­
tividade e amizade de nossa

Joinville.
c) CCVT EM JARAGUA DO

I SUL: _ Igualmente domingo, se­

guiu á vizinha cidade, uma em­

baixada composta de aproxima­
damente 15 centristas para par­

ticipar dos festejos do Ginásio

São Luíz. Lá, como sempre, os

jaraguaenses e todos que se di­

rigiram á festa, deram sua valio­

sa cooperação na angariação de

fundos para os serviços daquele
renomado educandário de ensino I
no que os Aguias Brancas" tam-1bém se desdobraram.

I REUNIõES: a) DE PROGRA­

MAÇÃO e ESTUDOS:- 5.a feira,
com início, ás 20 horas, no Salão
São José e b) NOS BAIRROS:-
6.a feira, também ás 20,00 nora
uma no Iriríú no Salão Luteke e

outra o Itaum, na residência do
Sr. Orlando do Rosário.
CONFERÉNCIA DO DR. VITOR
HUGO MICHEL:- O mesmo, a

convite, proferirá sábado próxi­
mo, importante conferência sô­
bre assunto relacionados ao

rr..oço e desenvolvimento técnico
da indústria brasileira. O Dr.
Vitor Hug'o Michel, engenheiro
da Fundição Tupy S.A. é tam­
bém prOfessor da Escola Técnica­

Tupy, bem como pai de nosso

centrista Vitor Carlos. Para tan­
to, convidamos tôda a mocidade
joinvillense para aproveitar os

ensinamentos que o mesmo pro­
ferirá.

• )QUe;

Trabalhos em
Linotipo
Comunicamos aos interessados que es­

;tamos �� condiçõ�s �e fornecer quaisquer
COI?poslçoes em LmotIpo. Dispomos de má­
q�Ina exclusivamente para tal fim. Informa­
çoes na gerência dêste jornal.
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(Conclusão da 1.a pag.) 3 - A construção, em linhas REUNIDAS "PE, ALBERTO
gistto de tão significativa. 'I' modernas,

mas modesta e KOI,B" ou qUe outra designa­
presença neste modest., edu- econômica. poderá ser feita ção vier a ter, a menos. que
eandárío assístencíal :

cujo : sôbre os alicerces levantados haja' liberação para outros
diuturno trabalho é também no mesmo 'terreno, os ·quais: fins <educativos por parte do
uma constante dedicação ao medem dez metros de frente Govêrno do Estado,
ensino e à formação da crían, por cinquenta de fundos; nu, e) - A Créche C-onde Mo-
ça, sobretudo daquela mais ma área de ·500 mz. desta Leal Se compromete
humilde e necessitada - per- 4 - Pertencendo () meneio, ainda a manter, no mesmo'

rníta-nos formalfzemos nos- nado terreno a esta institui- edírícío, no período. neturno,
tas linhas a reivindicação que ção sob o regime de "corno- sem prejuízo do ensino pri,
lhe apresentamos verbalmen- I dato» e, portanto, ínalíenável, mário diurno e com a ajuda
te pela palavra de nosso pro- I a c-onstrução, em nosso enten- do Govêrno Municipal ou Fe,
vedar e a qual. estamos cer_1 der, terá que ser feita sob a deral, tantas classes quantas
tos, mere�erá atendimento em responsabilidade direta destl;l forem necessárias do CURSO
seu Governo, porque justa e Creche, E, neste caso, poderá DE ALFABETIZAÇÃO DE
necessáría , prevalecer um regime de con- ADULTOS,
Propomos, com a devida vênia em que se incluam as, JUSTIFICAÇÃO

vênia de V. Excia., e devida, seguintes condições: A construção dêste edifício,
mente autorizados pelo Exmo. a) -:- O Govêrno do Estada, Exmo , Srir-. Governador, virá
snr. Bispo D. Gregório War- . mandará proceder a-os estudos! trazer e produzir íncalculá,
meling, nosso dirigente máxi- I técnicos e fornecerá as com. veis benefícios à população
mo, que o Govêrno do ESJtado petentes plantas, escolar joínvillense, parti­
financie a CONSTRUÇÃO DE, b) - O Govêrno do Estado cularmente a dêste setor da
UM EDIFICIO ESCOLAR. fornecerá à Créche Conde Zona sul em qUe ficará situa­
EM TERRENO DA ORECHE Modesto Leal. nos ano" de do, porquanto com oito novas
CONDE MODESTO LEAL, 1962 e 1963, em parcelas trí- salas de 'aula ·em lugar das
tendo por base as condições mestraís, o numerário corres, quatro em que funcionam as

seguintes: pendente e necessário até a Escolas Reunidas "Pe. Alber-
1 - Prédio de alvenaria com conclusão das obras, subnrdi, to Kolb" (sob convênio com o

8 SALAS DE AULA em dois nando tais pagamentos a. Govêrno do Estado) equivale­
pavimentos, contendo mais os: comprovação dos efetivos gas, rá, nos dois turnos de 4 horas
seguintes compartimentos (ou tos. ,de aula, a um aumento de
outros que a bem do ensino se c) - A .Créche Conde Mo- matrículas de 360/400 alunos,
recomende): desta Leal executará a obra o suncíente para EXTIN-

- 1 sala de direção e secre- sob sua responsabilidade, con- GUIR o 3° turno do Grupo'
taria - 1 sala para almoxari- tratando pessoal técnico. habi- Escolar "Rui Barbosa», aqui
fado - 1 Cozinha para me- litado e competente; subme- bem próximo, deíxando,o com

renda escolar - 1 galpão co- tenda-Se à fiscalização por Só dois turnos de quatro 11.0-
berto - 1 pátio de recreio com engenheiro designado pele. ras de aula, o que quer dizer
campo de educação física Exmo. Snr. Governador.. melhor aproveitamento para
Instalações sanitárias. d) - A C'réche Conde

.

Mo, os respectivos alunos,
2 - A edificação será em desto Leal responsabilizar.se, Por outro lado, funcionando.

terreno situado ao lado desta á pela manutenção, zêlo e' as Escolas Reunidas "Pe. AL
Oréche, medindo 50 metros de [)€rmanente conserva do edi- berto Kolb" no edifício novo,

frente para a Rua São Paulo fício construído, o qual se estará satisfeita uma exígên­
e 76 metros para a Rua Dom destinará exclusivamente pa- cia inadiável nas suas atua-s
Fedro II, totalizando 3,800 ra o ensino primário, minis- instalações, qual seja falta de
m2. trado através as ESCOLAS. galpão coberto e lugar pró-

prio para distribuição da me­

renda escolar, além de um

apropriado campo de, recreio e

educação física, os quais a

Créche Conde Modesto Leal;
não tem podido e tão cêdo
não poderá 'satisfaze'r as suas

próprias expensas. '

Além disso, um outro bene­
fício se produzirá: as quatro
salas atualmente ocupadas
pelas Escolas. Reunidas "Fe .

Alberto Kolb" ficarão auto­
matícamente disponíveis para
utilização pela Escola Profls,
síonal Feminina "N. S. Me­
dianeira» (que também fun.
ciona sob convênio com o Es­
tado), a qual sem dúvida al­
guma terá que expandir-se a

partir doO início de 1963, pois
que a atual demanda de ma­

trículas, como bem V, Excia,
paude certificar-se p'essoaL Imente, está a demonstrar o­

grande interêsse das senho_
ras e moças joinvilIens€s pe­
lo ensino profiss'{)naI.

outros comentários, entregando Conceda-nos, ainda, salien-
aos jurados a sorte do réu. tar, snr, Governador, que a

O Conselho de Sentença, cons- construçi'i.o dêste edifício com­

tituido dos srs. Antônio Caval- pletará um conjunto- de obras

eanti Moacir César Casado José sociais e educacionais sob 'a
de Azevedo Cunha Mano�l dos J' 'égide desta instituição que

Santos Monteiro, ÁIUisio Caval- representa
.

valor inigualável.
canti de Aragão, José Luiz de AI como fator de desenvolvlmen­
meida Guimarães e Edgar Gon- to cultural e pro.gresso soclal,

<;alves Miranda Beltrão, acolheu �em. de conf?rmldade com. os.
a tese da defesa e absolveu IdeaIS d<:> go_yerno de V. EXCla,

e as asplTaçoes de nossa gente ..

E não há como esconder,
igualmente, que essa forma de

EMOÇÃO colaboração entre govêrno e
Alguns jurados, com a expla- instituição particular - ten_

nação do advogadO Brito Alves, do como efeitos tão sólidos
n.ã,? r!:s�stiram ao choque. emo- benefícios par'a o povo como

ClonaI, de ver �entado no �anco os que vimos já colhendü
dos reus .um hom�n: de tao a- através a execução dos dois
vançada Idade e Vltrma da fata- ! convênios firmados entre esta
lidade, .e chorara�. _' Créche e o govêrno de Vossa

'rerm.mado o J�lgamento,. eJI Excia. - corresponde perfei-

I conheCIdo .

o vere�lto, FranCISCO tamente aos ditâmes: d.a ma_
Bezerra fOI cumprrmentado por gistral encíclica "Mãe e Mes-

I quase tôdas al' pessoas e carre- tra" do Papa João XXIII e' ...___�--�----�

gado pelo deputado federal Nilo Encontra bases legais segura'), , 1.
Coelho. no corajoso e objetivo PLA- �om'Unl·dade Evan'g;;'l!pOJlEm palestra com nossa repor- NO DE METAS D.o. GOVÊR-

'

. .!lo'. � 1\-"
tagem, revelou o velhinho ser NO (PLAMEG) de V, Excla. d J. -IIfilho de índios. Nasceu na Ser- e na própria lei reguladora do, e OInVI

.

e
ra de Urutá, Municipio de Pes- ensino em nosso Estado.
queira onde viveu até 8 ou 9 Exmo, Snr, Governador!
anos de idade, Dali foi levado Com a mais abs·oluta certeza

pa-ra Gravatá de Bezerros, numa de que V, Excia., após a sua

viagem de muitas léguas, que agradável e oportuna. v�sita a·

fêz a pé. esta instituição, estudará com

"Em Gravatá - recordou _ carinho e aprovará com entu­
tive a infelicidade de perder siasmo nossa . proposição, da
minha mãe, e fui trazido para o mesma forma cama já a apro­
Recife pouco depois". . vam todos aqueles dignos ci-

dadãos que a·o lado de Vossa
Excia" nesta terra, lutam
pelo engrandecimento de Join·
ville, a grandeza ,de. Santa
Cata.rina e a prosperidade do
Erasil, rendemos_lhe aqui nos­
sa sincera" gra,tidão e nosso

profund{) reconhecimento".

BRASILIA (Agência Nacíonal) - O Conselho de Mi,
nístros aprovou o seguinte decreto:

ART, 1 - Fica autorizada
a criação do Consórcio de Se·

guros de Crédito de Exporta­
ção, do qual participarão o.

Ministro da Fazenda, por in­
termédio do Banco Nacional
de Desenvolvimento EconômL
co, o Instituto de Resseguros
do Brasil e as Sociedades de
Seguros autorizadas a operar
no país em ramos eíemente,
res.

b) Os riscos políticos e ca­

tastrótícos, ao Ministério da
Fazenda, por intermédio do
Banco Nacional do Desenvol­
vimento Econômico.

a) Os riscos comerc'aís, ao

próprio. consórcio;

ART. 2 - O Consórcio se­
rá organizado e administrado.
pelo Instituto de Resseguros'
do Brasil. nOS têrmos do Art ,

32 do Decreto Lei' n. 9735, de
4 de setembro de 1946. ART. 4 - O Ministério ela
ART. 3 - De riscos serão Fazenda, por intermédio do

assumidos diretamente pelas Banco Nacional do Desenvol,
sociedades de seguros e ínte- vímento Econômico, nos têr,
gralmente cedidos ao Oonsór., mos do disposto no Art , 8,. da
cio que distribuirá: I Lei 1628, de 2 de junhO d·e 1952,

---------_ ..-
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TEN·HEY

Jurados �horaram Antes. de
Absolver Ancião. de 98 Anos
Que Matou a 1lros a Mulher
RECIFE 12 (VA) - Julga­

mento de grande sensação, pelo
seu aspecto social e numano,
foi o que realizou o Tribunal do

júri desta, capital, sob a pl'esi­
ciência do juiz Mário Gadelha

Francisco Bezerra.

Dezenas de pessoas, entre elas

magistrados, promotores,
.

advo­

gados e até deputados, compare­
ceram ao salão do Tribunal

para conhecer, o réu, Francisco

Bezerra de Barros, homem qua­
se centenário (tem 98 anos), a­

cusado de crime de homicidio

que praticou involuntáriamente,
e do qual foi, vitirr!lj.. QlinçUna
Francisca dos Santos, sua velha

companheira. Sempre fôra de

bom, comportamento, em tóda a

sua longa existência, e foi en­

volvido pela tragédia repentina-

I
mente .Este o detalhe que mais
repercutiu na opinião pública.

CASUAL

O caso pOde ser resumido as­

sim: com o intuito de afugen­
tar moleques que habitualmente
invadiam a propriedade de que
era vigia, para furtar frutas, e

que o agredilm a pedradas e até
a pauladas, Francisco Bezerra

arranjou um velho rifle, com o

qual deu dois tiros para o ar.

Para surpresa geral, um dos
projéteis foi atingir sua mulher
que se encontrava a mais de tre­
zentos metros do local e que
faleceu em consequência d03 fe­
rimentos embora submetida logo
a tratamento médico. Isso ocor­

reu em 13 de janeiro do ano pas­
sado. ,

O advogada Roque de Brito
Alves, em defesa do acusado ne­

gou qualquer culpa ou dôlo do
velhinho sustentando que a mor­
te de Olindina ,se deveu a um
caso fortuito. Por outro lado, a

Promotoria, ocupada pelo bacha­
rel Clóvis Arcoverde de Freitas
dada as circunstâncias do fat�
e a prova do processo, limitou-.
se a leitura do libelo e á denUn­
cia do promotor João Rufino sem .

Lembra-se ainda, com minú­

cias, dos festejos que marcaram

a abolição da escravatura. Já
trabalhava rtaquele sítio desde
os tempos em que era seu dono
o ex-governador José Bezerra,
Antes de ser prêso aInda man­

tinha relações com uma mulher
com a qual inclusive tivera um

filho, Foi abandonado, Na de­
tenção, onde esteve aguardando
jwgamento era tratado pelos.
p"resos por "Vovô" ou Titio" e

-era consola·do, pois chorava a
morte de dona Olindina, de cu­

ja· familia era considerado co­

mo parente.

PRÓ-CATEDRAL
Com a construção da nossa Ca­

tedral ficará assinalada CQm le-.
tras de ouro a passag'em da 110S­

sa geração por esta bela terra.

A COMISSÃO

ultimar as providências ne­

cessarias para que- o Tesouro
Nacional conceda a garantia
integral dos r.scos políticos e

catastróficos e a garantia su­

plementar que se fizer neces-

sár.a para os riscos comer­
cíais.
ART, 5 - O presente decre_

to entrará em vigor na data,

de. sua publ'cação, revogada",
as disposições em contrário".

Agora, ,'"

ELDORADO
�

e a sua

marca!

= unununui

Cr$ 2;5,10
Milhares de fumantes já comprovaram que

! Eldorado satisfaz melhor o seu gôsto de
I fumar! Novo cigarro da tradicional marca
I
Souza Cruz, Eldorado está sendo aclamado
çomo o melhor da sua classe!

..

cigarros
•

r/ELDORADO
bem na medida do seu gôsto"\

!
! elA. OE CIGARROS SOUZA CRUZ

, Em conformidade com a resolução do Conselho
Eclesiásti�o e de acôrdo com os Estatutos sociais, fi�
cam convIdados os 5rs. consócios para a

!ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

a realizar-se cI? 2q ç.e Março de 1962, terça -feira, �s 19,00
horas em pnmelra convocação, no templo. à Rua Prin­
ces� Isabel; Não havendo número legal, a Assembléia
reahzar-se-a em segunda convocacão às 2000 horas
podendo deliberar com qualquer· ndmero de sócio�
presentes,

ORDEM DO DIA

10. Relatório do Presidente, discussão e votação.
20, Relatório dos Pastores, diScussão e votação.
3D, Relatório do Tesoureiro, discussão e votação,
40• Preenchi,mentos de diversos cargos do Conselho

Eclesiá,stico e da Comissão Fiscal,
!

!

I
L.�____

5', Dhiersos.

Ioinville, 12 de Março de 1:962

A DIRETORIA

-���-------------------
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nerna .. G::Ol).;v.ém larnbr,an @e:' a.,'

. castiga deVie' sere LrnediaooJ a@.' ên:... �

,ro cQmetido, por.que· a memória
� da. clliallÇ;aiI EÍ f;na;e� e: ge o casti­

'go, fêr adiiui\}' e:Ht' não.1 saberá

i I:!0llq_ue. está. sendo castigada. E'
DA". PANCADAS EM

.

pl.'e.uioo· <'l_r)le ar. criança· compreen-
<CIRI1I.NÇ.'\S : da; que está. sof'rendo· as conse-'

�do, (i)s'; :ga:is.; bat'flm1 lírOsr f� I q!l'êITaias< dil. semi; amos •• :S-<Í- assim
� rorÔtilTW ê>l'esr clig.rom:: QUi uem- 'till gasmglJ,\ tlwá: valli:m, edl1tlaJt!icvo�,
�im!! il}'ue é para corri�-lliS';. elm í I

�1 êles estão é danda liv:r:e':ex- 1 ROER 1JNBA..
�-iiio ao seu tem:f1enamenfu.l_ fu, i Sé-! banu qlle' a>lg,unsl dos méto-

.

;me impaciência. : dos, emp:r:ew.àm; hábitualmente:
�nd(1)' a p'lllPlaardm € llsa'<!la.:me 'Il'lflGSi paiS, ca,r·niID;tm; ás-· vêze" êgtre. i

"I�1ô�� hit, l'J'eni:g:I}' dll ro I"ieio>, ('llilrorr dedffs, d'Ee 1'I1.lV-a\
.

a�ii;,­
!U'�. pel\dlID' a' cenfilm:ç'á;, e' O,! G.a'r rem:éâros desagpad'âveis),!lime
�l!(" �aieB' pai&, d'e_Fiimn l'&V01�·lài:ontar.· nem. as:: ni�teses:; de: dlf­
:\mlifa, dlalIl'líec da "r.azae} clã; f'õrç:a�" . fômna'gãe' ou' de' opera",jfQI àms'
ólllll'hhituada á pancada, não lhe dedos), o melhor é levar a; cri..
� maior significação. Vea- tarn�\ ao. médico porque êste mau
_-ire fraca perante os adultas' e tfl'áBit0' é, quase sempre de origem
mr'�o constante�e.nte SW;I!�ê.- jneJ.:>l0Sa, exigindo tratamento a.:
00lJIiI!; i! ,Mistos, a crlaNça; pl'eCIS$ qe'(J:l,lado..

''m.�-�e ampaia:rlm €' qu'lll'iuw. I
• ii:llntrário, s.ew eqJ,li'1iJ5riO\ emc)'-o ; - Il'l\.lEA'm E'RIM;.D6� €ltJM. A:
�1 'f.i'(laná� l1entm�Jm;da, J.')R!lJai (l) ! (j).RIIi&N�)\
,;llllSfe da vida, sua adaptagã<ll am ' <l:e:EtJa;Sl mãeS' gostam. de falar
,mm :será penosa. com os filhos' peque.l'llil's· imitan-

De um modo geral, o melhor do-lhes a pronúncia deturpacla
,� para a criança. é' a' pr4.� �cfus; pa'iav.Jloo. Devem se lembrar,
'IW.ação 'de seus prazeres predile-' essas mães, que isto dificulta e

,f!i(;If,;, hrincar com os cómpanl:áei:.., ; Retarda. nos filhos a aprendiza-
mrs� 'Vest'Ír roupa nova, ir ao ci- gem da linguagem falada. 1-

Joímvi Ile, 13. d)f:Ma:rço. <dE 19,�
fez $ �I

,--. _ .... lIf •• _ ... Imr Thrd'ia..'m.. m.1lI� a:Í!l!Cl,rutll WIl' 100m'aIi c;J;i.rJg_itf<l'l'pon
Ea� , clh-:. (tS;m:ÍÍli:tb!.. N®l mllil.iJ.1lW 'V>eEã'O), G;@'voo.t 00ií:!.' 0} ., IDll;­
senser" (i.]JJ;QUt� @iID jjwm-aII ell'l1 GJP.�)} tlil�a. eI)ili sna
I1mmeií:;a;l�l tmíll��®.l, llNllaJ� 1llnrJi:::: stl? llim:, ,,@
ternp0:. está! HIa<g:ni�" e;:.., S:fl'g»l@l(fu),l O! 'smr:v.iç,®.) m:cm::('),liO.- •

IÓg:ie.0.lo ve'EllFIao:eaemk assim. Jilor Ilil;Uti'QS,i, dias,;.. E; �na a
g}<'l'ltm :fi:e:WIr' fêe�� líl.ru ne:ct:lo.ç_�: (l, nw.. @fl1�. V.€RefO: e­
t��, tã1il; lmliru 1ã� fàua'.. R:®Ir iSSQ . a,v,i8aiJ.1X.0B' l'l:@SS:,055 lei....
tores' quee v,arn:o&- l!l1:l([lél!l. as, mOliLllaUas.. Q� J@mJ.ai:'não
sainé desü'(;!; bpj�. até: a.t gró....irrra:c te�,adfefu.a:(.".. -

.

'1,
.... ti .... II'

,r. Dr l.a:· ... dr F ,Q.'

�: Btlj·'FYWf•• 'J. .l�It.tQ;·lrmUI:

i: --,a'

�; *- MOTIVO ESPECIAL

�f�
f
t
;!�
,. -* €IS: "L»)ffi'Z''' 1lIE LIZ';

(t,
I:
�
U!f'

4{�,
,;
t·
�,
(i!\

J:
f
'l!!'
�r
,�, * �Si'F�®l UE G.IDSIlO
�,
�4' 'f,"u.esdTh�" "\��:d!,. "'i;stmelà!" prÍBópal de;. "jjfacliJ;elor'
,� iHilt" ('Armadil'fia\. J!l.a:J.1âl' SolteÍl'f}>)', comemanII!!t.. @ iinício
� ol!essa comedia r.ornântica compraBdo Ó S€.ill Sex<1iCl au­

I 'tmlmóvel do ano, um "Thunderbid" prateaduJ.. E: ex­

�I\. plicou: "Gosto de carros do mesmo modo' G.hJ,l€:: outras
i m.oças gostam de CN:ay6-J.s."·.•

i�'
Outra de TueS'lll<cy' � <lJ:1!!1ie; tamilém durant'a a: filma-

,

!fHl de "Bachelm: Flat", ela.. se. apaixonou pelo ator

l&lyato G.ary Lockw.ood Ciue' não trabalha no filme,
mas e!la apenas;- um;:: Visili:a1'l'lt€" <fssíduQ' dO' "se·t:�,

rf*�Causou su:rprêsa: gerar a recente separação de

J
Nàtalie Wood e: Ri:obm:t W.ffgller. Ainda há pouco, du­

, Date a filmailll-m, dk- "Wem Sid� Story" (Amor, Subli-

I

,:me
Amor) - vensifo, moderna dg· "Romeu e Julieta" -

;,;t união do jovemE «:a:s.al vinlí:m ffuspertando a atenção
" todos. Bob, eynfu.ooa,_ n;ãb: ID2lelíldo' párte dQ .elenco
Iif@ filme, comparecia diàriamente ao "set'''' e:' toOOs

I�. �al1l que êle cumulava a espôsm d€= amor e eSiÜÍmulb.

:�; Entretanto, pouco depois de corrofu.:ída ai l'l""Jítcr:aia am­

!
ilrus se separaram.

�--------�--------�---�----�----.�-------------

,

Com <V notícia. :tre:<lientelllJI:€1'Ite. nm:a<bida. de que Ed­
mundo Puncl'cln:t.· estm� Ras€:: fiií:m;t '@i:ma. cnaseguir o di­

v'órcio da at-'llM t>·Ollil.Iiffi.'Sal .A.iI.fuffi 1ilá1ID;, rui) Ntexico, Lindas

ijj;hcistian, WiI."'eS:wl>saI m 'E�� Riil..W:�,. �0!ltrou �
motoiwJ'l- eSIJeltllill ]pa'!<al: ,�I!IRv.tlr: mIllHOl1' at1lmdade, tàoi

1h�'1ílrumine SEm waw.aifuo' &1illm@ :tmS:. esmdios Moti­

l[o.:·:�Qm p'wyana1l"YJ1& l\l�' �.e;. CllIm o a-o

ilIlr-�.
'

�alliw...se:· uQ'j.e; 3<: S.�'"'
]!a., Aillt:Ir: Mi'i!llMfi,itzR;i;, 'V'i'üMa\. difl

,

sennGr F.'auil<I.: MáYs.c1'titZ'll.1ii

@:. pai: de� família, r:es,p'0m!i:lnd'0.s, as pel.'!g'8n.ta'S:" da, '

visitadora s,0ci-al":
- Minll{U., se.J'Jhem", V.1V.enIQSi e:11I!ll; tfJID:an:b:a: pl\)br�

que os ratos. saem� clh:. l1:0S:S1!l" gU�G:�mi.iila� �.tn4> lã••
�imas 00&. 0Jib:Q;S:.

. - . -

IH. fi.i:mcl:.e··aten�'�!� pr;m"uma y,c.vista. Jitan-·

I�"a,a,tm' EliZ!a)ktft� lla.;}lYllm::-:- el�me�.- ae.ab:,a. de:
t\i:avtimr es, ctez,·�� fiil�Glg.� casresra.. Sãa,€les:.
..:&_ Mbtriflhde. €.-, Ais;sj,im MesmllI'l" (t,N:atimra!1 V'éhee.t.») -

"@ila1liGh�� ((ll,iM."e WJ0IDfle') - "1\f(!J; <ii:.àmirrIm· dos;
:m�;' (�:Imml.�)' - "O Pagai. Gla.N'oiivai'" ({I.ta�
i!.liiml' � the::: Bmtl€:l� - "'li! última Vez, @,ue '\V..í Rangi" «(lllie:
lias1i: 1l'i·me' $'.aWt\ P'msr); ._ "Raps.üdiat' ('Rlliaps.o�:)! -
"":Aisiriim. ©:tmiltma� a, H'IlLllmimd�de" «(�lJ;t) -- "'�a4ia, emz
T� 1iW:: ZiiN€lIrAlI!3�H!OO" Ce:àt;· OEl aJ.·Roi. Tin B:i.')'(im} _. "'De!

RteIl1laIDtle." !'I«):' úlfei.Jilll.E:, �erão�' (Sifidenly Las;1l: S�IJ"): -.

"�1iE Bmtr€fiErerdt 8�" (,Butte:mf!ielfik 8'»)••

- $é:m l"®a:(!];miim,. cemQ� e .q�tt \\€lU' allciN essas la4'a'
C&. airellit;'U1;I1a:&'? ?�.

_ mIm . cl®Jiia'. NrOillia<!; &;, fu.s�êí�SJ "êm-l' cilÍ$tlIQ.. da, 1 :,'
la;t>a;!'

'
•

!
�assa· h:o.i.e:' q,c nrutaIíillID da;:

fienll.� Nã;jr,-- €Jl'Fv:eii;a;: f:Ub
mm S1'\'. ÁiIiltmNll O'liv,ew,

oQUI!:mE' F.Âd�..T:A,
lFruFarrd® dID" €NC&SflOli de_. rea1iic;;l!a&�· �Í')ss UQlID3[(t(>f!& d.a

Fful!n:'iiPise: Sa:g_al'1� dlzta� MWl1l<r ·à:e;. SilJ:wu �.�. at1il:tlil.at' à�
'·W.es.a;W.I"r-Sill())S!":: "Ir is;s0, <l!;Uf€.· me desagpaQal Ne.SSa< au_··
1le.lf:<r" fa�Ifat-liliIe. q_�qt'l.l:nr i�:eFiênciR�'�

NA

�J'ltinuamos hoje. a. relacionar

�!!S maus hábitos. que as mü..

:� :podem adquil'ir, e outro

�� <mi pais e par.antes- nãQ de;,­
\im'!!I praticar.

No Banco do Brasil:

> ImI!osto Sindical (devido por
'agentes ou trabalhadores auto-

Na· Prefeitura. l\'Iunicipal:
Imposto de Indústrias e Pro­

itil>sjies e de Licença (l.a presta­
.gào�,
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HOJB ÀS_ &, DA N@Irf>E:- Espetaeulan programa duplo, focalizando errúúltíma exibição..

Tecnicolor com JOSEn;rQ - es.CUT-A M:I N H� CÂN<€:,.iQ�
AU,DAZES� E MAt:O,tTOS Tecnicolor. com J'EFFRJ$Y HUNmER<.�

,

--o CENS:URÀ� 14� ANOS __ o

)'(1).if.'lMi I�e, 13 de Março de 1962
2 ....
= _o-=;Lirt

Preciso-se de uma",

I á r. Henrique- Meye,r
; tnr, 10.
-

"! �

Gtlns.ta em vossos arqjiívos. o. atestado. médico que
declara.; embolia, operatória, sendal psíquica. operatória,
mesma- e úniCa. razêo do direitos elevado. eem g., qual
pretenâe-cemungar: baseado' na'. reáJ:ida-cl:'e! - car:teLr.a: de,
reservista de- la". categoria' - da' forma como não é lí­
cito a um cidadão- livre, pelo fato de se- declarar livrr:e;
tocar' na liberdade, nos,. bens e na' vida; do. próximo,
assim também não, é permínído ao P,A·$f€,. soti o :gret'ex­
to. de sen livr-e; deSrespeitar· sístemàtãcamente, bens- mo­
rnis-' de assegurado e- frustrando todas. as minhas ten-­
tatívas neste' sentido, em termos bem explícito. anu­
Iando-rne, para a.Ieí. Em estadn. casencial- oa, j.á dege,
nerado o. que quero é: salácio, mínimo. integral.

Ra;pifte-� .. ' Segnfan�a ... , �(t.fi.ltto,
ofel\ece. Q� TR-Â(�PORii"f:AID;ORÂ AN\OQ;Rl�m�h

E'nt�e Jbfll1vi\lle-Jbrag:uc3'-B'lUl'menOr/":
'Jamvme,·à':Jaraguâ'4do:S.nI�·àg,6.:-.!)}- 12;15' - 14,30 e 16.,30dlrSt.

Joinville: à Btumelilau: às, 6: -- 9' e: 14,30' horas; ,

Blumenau à Jo1nville'� às:; 63 - lO' - 12" e: 16,10: horas .•

Joinville à Ihdaiat: às. 9: horas'..
InEiaial.. à J?J.n.vllie.:· -, às, 8',3.0, e' 15,39, horas:;

Aqêrrcie: R!Uiail2�dé Morç:o.:, ô0:1;
,

.

relefbne: 5�2 :: i
,l"• Olp�1t"'�"'lg_1!.,!' ICM�r' • M'·,,,,:..tI·.}'-'.;W,1!�,"rJI.•rWi" • '_I ••1 ""!I� •.•..••_�.J'.;�." ....t:.I!!'� !.�; 'i

'''',$*�

Ol\'m·US. R1ll;LI'J\'IiAN>( JN'llHRMUNIGIEA-K. - nI�-.
MEN1DE DR J.GINViIliLE" A_, SAO, JOAO E. STA\ CllUZ:
no. ITAP.ERIU; BA:RRA� VELHA. ITAJUBA, PIÇARRi\<'S:
E' ARMlttÇAQ,

HORáRIO' Saída. de Joínville - 1'.5: 11s. e� 18 .. hs, '

.

.,,, Armação - fJO'l1s. e' 15 hs'.
.
NOTA: Aos Sábados. a. saída de Joinville é às 14,00 110-'

ras. e� 1T heras.

I
..

AGENl.':I'N: J.t1nto· à;:. Auto Via.ção Catarmenses

_ _

.I�o;.vN.:WJ;. L. L E

âc��"'; .,. $"

20-3:..60 "RU.S-ENS.�'
.

- -- Ca!C'regoró para, I.d\tERPOOL.

1 O;"4�62 "HO?E V I h.LE." .-.- (a:rr:eg:crré'. po;rG1: O's. portos
do: l'ng Iaterra

5-5-62' "ROSSETTI" -- Corr.egpró para os portos
da 111g:IGlferra

n"I' .. ;1... ',' " -r:: ,CI::\, •.. ·@·p:.. .na t'\"�1',\�. O···�� A'��1A""'8C!,
l\' rE:li,es., e· lni!,.�rma.�w,;�,. \;v:.v..a;.!:)..' . Q." ,�íZ;�J.:J,;l:.��:C:O:nfê-açjié»; elo cons:eit'vaçã:m de' painéis.

em'; tb:db 0\ Edadb>.

":_" ....

IHilJ..E.,.À'S: &:-, ful'lls.ensacicmal'nro.gnama·, duplo.: Zg: 11RfND)\rDR com Vf:GllE'TIA. FER�A.z' na.esplendida corrrédiasnacíona!' Um muntíó de gargalhadas
"0.:. BIA,T;eOR: B,S:CltllUSI.Â5"·

No Rrograma, ainda:- OS ANJOS DA CARA SULJA na sensacional comédia
"M E liÂi�m'ls;. Pi: OCJ.tSl:iO'"

-- CENSURAS: 14· ANOS--

HOlE N& 4, D� TA'RI:)E:- Matínee. especial
is:eM�c MU�"N�: €'ANiÇM

§., NOTICIA _, Página 5

,-

JRO:CUIi:4-SE;, - li Al*x:iliar para- Corxo. @

1 Balconista para Secção de ,Máquina-s..

EmftQI1.m'Glg:;0,eS. n(if, CClIil1'Iii>s, Hb.epcke $; 1f....1I e:.o- '!:

rmr&r:1c.idl e' Ilílaf�Ft'iiat

MOÇA - Precise-se de uma, para auxiliar

REFRIGERADO,R RAPID€)?
II; BÂ M� B.I.N O",

-�-x;xxx,�:---

1;"- �clíU:l1e; ..�:

BEJ'RJ&E:lA�JitD) B L ft�'11
IN<S'IlALA. E: C<5NSER<V:A: Câmmras· Frigoríficas. - Ar C0n-. ,

dícíenado - Fábricas de G'ê-lo,'
vÓ: '.

CONSERTOS DE·: B�lcões Frigoríficos. - serveterías
..

Geladeiras.
Servfeos. Garantidos por Espeeíalista Competente
Rua- M2\RlNHO L0B0 (ex-M1:SS0ES-), n. 80;

de Florianópolis ! .

8iOO, hs Correspondente, ooíumaus.
8;55 hs. Reporter Alf.r.ed·
10,55 hs. Informa a Rádio Guarujá
11,55: hs: Reporter Alfred
12;25. hs Correspondente Columbus- ",r. I,

12,40: hs Política, de Desenvolvimento. .
r-"'

16;00 11s. Correspondente Columbus
16;55.: h& Repórter. Alfred·
18;10 hs Resenha Titânus
1&iÕ5, h$ Cerrespondente. Columbus
2-1,00 hs Repórter Alfredi
21,S-Q hs CorresponlieJ;).te Columbus
22,05 hs. Grande. Informativo Guarujá

Departamente de Notíciàs: 'I'els , 3816; - 3822'
.

Rádio· GUAV,UJA - onda, média - 1420 kcls
5� kilowatts, - onda CURTA. - 59'15 kezs -

49 metros - 10' kilowatts.

Tecnicolor com JOSli'-LITO.
-- CEMSURA- ItIVRE.--

-Q-U-A-'R-I-:A_-'--Fi-E-'-IR-A ÀS- 7 E 9,15: - Entre o St�p� teases e o roub? de 'joias, o tráfico de brancas.
Sensacional, filme- policial .do cinema- alemão; râgorosamente improprio para menores de 18

AMA.iNHI\� 4". F.EIRA,�� Glyn'is j;hns e Diarra.Drors em,

"P:<ECÂIi)Q'WAS INOCENTES?'
o drama de mulheres abandonadas e vítiraas de amores- culpados
--._-_.--��--�--------�----��----------------------�---
5". FEIRA:� Tornmy.Laughlin e Reter MiÚer em "OS !l)t:.1I;N�OEM;]iiE1"

--_,__

UN.rT.ED ARTISTS' - O ,mais violento entEe os violentos num drama de brutal. realismo
S'ÁBfAU0·:� Um des grandesfilmes de um- astro. que foi rei. <l:lark Gable e Eleanor Parker'em

"ÊSSE' HOMEM E' MeU)?' Um esp.etacular: triunfo da UNITED AR'fISTS

�
.

DOMINGO·:- Incomp.apável· grande espetáculo: Roma, em p'llma. décadencia ... lutas de O'ladia-
I

dores a arena e seus sacrifícios féras-... martí rios suntuosidade-, Um filme que é um �olosso /de grandeza .. _M:, rUaY�]f� Do.S.' E5CH:A'tOS:'
I, Ipmtm,so, super film da UNITED ARTffiír& em Es.tmancolbn e. TotalSoone, � com' RHONDA'
i LEMING - LANG JEFFRIES GINQ. Q:ER..v.f (l milhares de astros e estrelas
�$ �"':__�-.====--,=,,-,=--::::;::;=�-::=�--

.

r:::::::p!J _ ._ ;;a;;;;:;::::;z-=._.- ="=--"====::::-�-=====-=---::::::::-:-fR::_�"::""'-==:�

"

I

I
anos.

0.; Â'N'tRo., DO: VIC:f(!J,l 01'0:5 �lQe-htl�k@�� Zum, Sil:be.m:umd·)
com Marina Fêtrowa - Pedro AlexandeF - Miarisa l\I,(eJI e Jurg,Holl.

--------------------

SEXTA�FEIRA:--Um drama de ação policial, com Georg.e Brent - Cezar Romero.e Audrey
Totter. Wf.. W)' iii HI IE:: R:. B·' C R' I. M: e"

SAB.,�no:- Rompendo a barreira do tempo; um filme que nos transporta' ao ano 800.000 de
nossa era,. baseado no romance H.G .. Wells. A MA�UIN-A DO' TEMPO' -

-

D(i)MINGO:- Bm filme romântico em soberbo colorido, com cenários exteriores maravilhosos
e uma,história,comovente. Um sucesso do novo e moderno cinema alemão.

-

0S; AMORiES O,E U.MA· PIUNC1�'SA' (O'ie Princessin von S.t. W'olfgong)

" ,
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mérica on�uist o rimeiro itulo icia a em�ora a e 12
.

Rubros foram os campeões do Tcmeic Início da Divis,ão Extra de Profissionais - Derrotado o Flo- foi a�x�liado por Osni M. Pedra;
o o o

I d f
o

I Z
o

h D' I A ' o e Arnálío Gomes.resta na peleja deeisive -- 2xl o resu ta o Ina --:- ezm o e eme marcaram para o mencc e Quadros _ America _ GaUl.,
landinho para o Floresta - Demais resultados e outras notas. .. ..... ke, Nilton e Adael; Líneu, Helio

e Riga; Laranjinha, Daniel.
Joãosinho Antoninho e Zezínhn
(Roberto) .

Floresta - Nelson, Mané e.

Béto; Mingue, João Maria e Gu_
tão: Ademir, Landinho, Zuca.
Laurinho e Osní (Dínho) .

Portanto o America Futebol
Clube conquistou o primeiro ti­
tulo oficial" da temporada. de
1962 , qual seja, o de campeão
do torneio inicio da Divisão EX­
tra de Profissionais da L.J.F.
"A Noticia Esportiva", apro_

veita a oportunidade para en­
viar a toda família americana,;
os efusivos parabens pelo maius_
culo feito da tarde de domingo.

LUIZ
NERVl\.L

Re/latoree: MAURO CORR�A
PEREIRA

Joinville, 13 de Março de 1962

PLACARD ESPORTIVO
Resultados de domingo em todo Brasil:

CAMPEONATO MINEIRO Flamengo 2 x America o
Em Belo HoriZonte - 'Cruzeiro Botafogo 6 x São Cristovão O

1 x Rei1ascença 1 Olaria 6 x Portuguesa Cario-

Em,Sabará - America 3 x ca 1

Siderurgica .1
Em Nova Lima - Vila Nova 7

li Meridiona:T,O .
,

Em Sete :i'ágoas - Bela Vista
2. x VaJ�riod,oce 1

. '"

Em Dívínópolís _ Sete de Se-

tembro 2 x Guarany O
.. :' :t�

Em Pedro Leopoldo _:_ Pedro

Leopoldo 1 X Atletíco 1·

TORNEIO DE ACESSO DO RIO
GRANDE DO SUL

Em Erechin: São José 3 x

Atlantíco 1.
Em Pelotas � Brasil 3 x RIo­

grandense 2.

AMISTOSOS
Em' Itajai - Alnfirante

rosa 6 x Internacional de
2

Em Lajes - Guarany
Atletíco Catarinense 2

SETOR INTERNACIONAL
Bar- CERTAME ITALIANO
Lajes I RomaT x Fiorentina O

í Veneza 2 x Lane Rossi O
2 x Udine 5 x Lecco 1

CERTAME CAPIXABA
Em Vitória - Americano

.
Rio Doce 1

União 2 x Santo Antonio. 1
Vitória 3 x , Caxias 1

1 x

Em Curitiba - Ferroviario 2
x Agua Verde O,
Em Uberlandia - Comercial

de Rib. Preto 2 x Uberlandia 1
Em Poços de Caldas _ Cal­

dense 1 x Ceramica O
Em Manaus - Santa Cruz

(Recife) 2 x Rio Negro 1
Em Limeira - Internacional

2 x Wbskswagen 1.
Em Franca: - Franeana 2 x

Uberaba O
Em Santa Barbara do Oeste

- Palmeiras (local) 5 x XV de
Piracicaba 1.
Em Baurú - Noroeste 2 x

CAMPEONÀT0 BAIANO

E..rn Salvador - Fluminense 2

x: Vitoria 1

CERTAME PARAENSE

Em Belem - Julio Cezar 3 x

Paíssandú 1
.

CAMPEONATO CARIOCA DE
JUVENIS

Bangú 2 x Campo Grande O
Flu\,ünense 4 x Madureira 2

\

CAXIAS ESTIPULOU O 'PREÇO
DO PASSE DE CHELO, ,.

O Caxias Futebol Clube vem de estipular definitiva­
mente o preço do passe. do jogador Chelo, que como se sa­

be está sendo pretendido pela Portuguesa de Desportos de

São Paulo. O Caxias está exigindo a importância de 500

mil cruzeiros. em dinheiro ,€' mais uma partida da lusa

bandeirante em nossa cidade. Se OS clubes chegarem a

um acorâo,':o referido-jogador será contratado, pois agra­
düu 110S testes a .que foi submetido na ca?ital paulista.

Gunga assinou com o Primavera,
o médio Gunga, pertencente ao Caxias Futebol Clnbe

de nossa cidade, acába de assinar contrato com o. C. A.

Primavera, de Curitiba. O referido jogador na semana

passada esteve na capital dás araucárias efetuando tes_

tes, e apwvou, sendo então contratado pelo clube para­
naense. Ao que fomos informados: em pagamento do

passe de Gunga o Primavera efetuará uma peleja em nos ..

sa. cidade, possivelmente no dia. 21 de Abril.

Celso OUmpico de Iratíno
O jogador Celso que já integrou a, equipe do América,

de nossa cidade, acaba de acertar definitivamente a sua

transferência para o Olímpico da cidade de Iratí no Pa­

Faná. O rubro joinvillense receberá pelo passe do. joga.
d-or a imp::>rtância de Cr$ 40.000,00, enquanto qUe Celso

recelJeu Cr$ 30.000,00 de luvas e ordenados mensais de

Cr:) 15.000,00.

BOJE A NOITE A
SKQ,UENCU DO TORNEIO
"IVO VARELLA"

CLASSIFICAÇÃO ATUALIZADA

A classificação por p�ntos per­
didos do certame até o !ll.0-

Na noite de hoje terá anda- menta é a seguinte:-
menta Torneio de Futebol de 1.0 Lugar - Guarany - li-,
sarno "Ivo Varella", patrocina-. der invicto com O pp.
ão pelo Guarany Esporte Clube.j 2.0 Lugar - Cruzeiro com 2

Na oportunidade mais duas pe- . pp.
rejas serão efetuadas no Palacio 3.0 Lugar - Sargentos e

aos Esportes. America com 3 pp.
Inicialmente as 20 horas na 4.0 Lugar Estrela com 4

peleja preliminar estarão em pp.

ação as equipes principais da 5.0 Lugar
Sociedade Esportiva Cruzeiro do rio com 5 pp.
$uI e Douat Esporte Clube, em

:peleja que poderá apresentar ESTRELA JOGA HOJE A
um bom desenrolar, pois muito NOITE EM JARiltiUA DO SUL
embora o conjunto' do Douat
esteja na última colocação, o

mesmo pOderá exigir o maximo
dos rapazes do clube das estre­
Imhas.
Encerrando a noitada salonis­

tfca de hoje no Palacio dos Es­
J;!Qrtes será realizada a peleja
que reunirá as falanges repre­
sentativas do Clube Atlético
Operario e America Futebol
Clube. Igualmente esta porfia,
poderá agradar a todos que com

parecerem ao colosso da Praça
da Bandeira' u.ma vez que esta­
tão- em canchas duas boas es­

quadras do salonismo local.
Assim sendo como· das mais

promissoras se apresenta a ro­

dada de hOje a noite pelo Tor-,
neio de.·F1ltebol de Salão "Ivo
Varella".

/

Douat e Opera-

A equipe de futebol de salão
do Estrela Esporte Clube de
nossa cidade estará excursio-·
nando na noite de hoje a vizi­
nha cidade de Jaraguá do Sul.
Na oportunidade o conjunto de,
Vila Baumer estará. enfrentan­
do ao quadro da Associação

, A tletica Banco do Brasil daque­
la cidade, em match que se ·a":
presenta como dos mais difíceis
para os comandados de AugUstO.
A delegação joinvillense deixa­

rá nossa cidade por volta das
18,45 horas devendo retornar ló­
go após <> cotejq ...
Os interessados em acompa­

nhar a
.
embaixada do Estrela

poderão procurar suas passa­
gens na Barbearia Walmir a rua:
Dr. Jo'ão Colin.

A segunda peleja do tomeio
inicio reuniu as equipes do Ame­
�rica Futebol Clube e do Glória

O Futebol Clube, este último fa­

Ii zendo a sua estréia nesta cate-

I
goria, para a qual subiu recen­

temente.­

I Após um desenrolar bastante
movimentado o onze' gloríano
exigiu o maximo de seu adver­
sarío, tivemos a vitória dos ru­

bros por 1xO graças a um tento
assinalado aos 11 minutos do AMERICA VENCEU AO

periodo final atravéz de Adael, FLORESTA NA PELEJA
,<:1'1,),e cobrando bem Uma falta de DECISIVA

fora da área definiu a .sorte da Para a partida decisiva da METROPOL VENCEU AOx Barce- partida em favor de sua equipe. tarde, com as classificações obti� MARCILIO DIAS
Como jUiz,Jcmcionou Osni Mar- das graças aos triunfos anterío- Na cidade de Criciurna estive­
colírio Pedra, auxiliado por Be-

, res, pisam a cancha do estádio
ram em ações as equipes do Es­

nedito Ribeiro de Campos e caxíense as esquadras do Ame: b'arte Clube' Metropol local e

Mal·s uma '_ .Amálío Gomes, .jsendo que as rica Futebol Clube .para Unia ,Clube Nautico Ma;rcilio pifl,i'5 de.

duas equipes estiveram assim peleja. desta feita é�" s'essenta rtajai..

b n-t '-t' ea constituidas:- minutos, divididas em dois teIV-' A equipe sulina rea;bilita�1do-I O I a VI Orl America - Gau1ke, Nilton e pos de trinta minutos, com 5
se de suas apagadas apresenta-

d C
.

F C Adael;. -Lineu, Hélio e Riga; La- minutos de ·descanso. cões neste torReio conseguiu bri-

I
. O ,DIa - '.. ranjinha, Daniel, Joãosinho, Di- Houve ba$tante movimentação lhante vitória por 2xO ..Mais' uma .

bonita vitÓria di e Zezinho. e boa reação d? Tigre da, Estra No primeiro periodo os loéais
vem de cO'lher a representa-

Gloria - Ama:rr�, Sargento e da Santa Catanna que chegou a já venciam pela cont�gem mini-

ça- do Cm'a F C sábado Arthur Hoppe; Sllvmo Cocada e
I ma.', com tento marcado por 'N.il-o ..,

B b . R
A

N' K S'último, quand-o abateu ao eOll_
u a, ene .1canor, ena, 1-.

I
zo aos 30 minutos. Na fase 'fmal

junto do DER E. C., no fes_1 be e Romeu.
'.

"'

. Estrela venceu' o mesmo Nilzo aos 20 minutos
tival do Linense E. C., nO' Como, a��rmad·lldade reg1str�u- I marcou o segunda tento para a

campo do Floresta F. C., pe- se a exPUl�o e c��po do JO- P I
o

3 1\ .

e
la elevada contagem de 7 a 2. gador �mel'lcan� D1d1 po� re- ao a meIras: Xu su�:q::eÇ'ãO do match esteve o
O resultado é testemunho clamaçoes ao JUlZ do coteJo, na Patt:cipando do. festival es- juiz Jair Souza da Liga Itajaien-

da superioridade do conjunto etapa final. portivo do Palmeiras Futebol se de Desportos�orientado por Alvino Elias, Clube realizado em seu campo Quadros:-que, com êsse bonito triunfo CAXIAS DESCLASSIFICADO na Estrada Blumenau" a equi_ METROPOL: Rubens, Valter,trouxe mais um rico troféu PELO FLORESTA pe principal do Estrela. jogan_ Zézinho e Tenente; Sabiá.e Luíz
para sua. coleção. O terceiro confronto da tarde do na partida de honra sobre- Carlos; Márcio, Nilz0, Canela
.os tentos do Cuia F. C. fo�

t· d pUJ'ou a tq,ujpe do Palmeiras Vald1'r e Chagas.espor Iva e domingo reunm as -

,

ram marcados por Bujão (3), pelo marcarlo)....de 3xO. MARCILIO DIAS'. Jorge, Dicat
. falanges representativas de Ca- �Borba, Aldo, Sara oga e MIra. Na etap-a inicial o clube d2 Ivo e Joelz1'nho J'oel e Sombra,'. xias Futebol Clube e FlorestaO conjunto vencedor ali- Vila Baumer já vencia por Renê, Aquiles, Idésio Odilon enhou com: Tião, Eurico e Chi· Futebol Clube, os dQis alvi ne-

2xO, c.am tentos de Romeu
M· V' Z' I'

. gros. de nossa cidade. Este cote- Jorginho.Co Ira; ava, eca e raJa; aos 8 minutos aO cobrar uma
S t O B b N jo tambem apresentou uma boa .

ara oga,
. Smar, ar a, I e- penalidade máxima e MaTi-

Zo e Aldo. Entraram também movimentação, tendo as duas nho ans 17 minutos.
GREMIO SUPEROU AO

Bujão, Flávio e Curreca. equipes procurado com todos os No período complementar INTERNACIONAL

I
recursos tecnicos a vitória para Jorge aos 41 minutos marcou

V·O]lSC.O .de·rr.n.tou as suas côres, o que entretanto
o terceiro tento do. Estrela.

a 'lY não veio, pois no tempo regula- A equipe vencedora esteve:'

,ao, Flumlenense· I mentar 0 placard acúsou o em- assim formada:
.

.

pate d� OxO. '

Puga, Cará e Léo; Adernar
. Rio, 12 (Transp) Despe- Foi então necessaria. a deci- (Quego), Maninho e Cbati-
dindo-se do Torneio Rio-São são por penalidades rriaximas, nho; Jorge, Marinho, Béto,
Paulo de 1962 jogaram na noite' tendo sido mais feliz o conjunto ROmeu e Mazinho.
de sabado em São Januario ás /e-
quipes do Vasco da Gama e Flu- Fase Final do 'Torneio Rio-S. Paulominense, registrando-se a vitória
do conjunto vascaino por 4x3. Na tarde de dOVlingo foi ini- I PALMEIRAS - Valdir Jorge,
No primeiro tempo Clóvis cou- ciada a fàse final do Torneio Valdemar e Geraldo I; Zéqui­

tra aos 16 minutos abriu a con- Rio-São Paulo com a efetivação nha e Aldemar (Mané); Gilda,
tagem para o Vasco. Da Silya de dois cotejos. Américo (ZQola), Vavá, Chinezi-
aos 30 minutos aumentou para nho (Hélio Burini) e Geraldo II.

2xO, e Quarentinha aos 41 mi- PALMEIRAS 3 X FLAl\'lENGO O FLAMENGO _ Fernando, Van .

nutôs marcou o tento numero No Pacaembú o Palmeiras derley, Bolero e Jordan; Carli- /
um do tricolor. Na fase final abateu ao Flamengo por 3xO,' nhos· e Jadir; Joel Nelsinho,
'Valter aos 4 minutos empatou. com tentos de Americo aos 10 Eenrique Dida (Adilson e Ger­
Aos 5 minutos Saulzinho mar- minutos do 1.0 tempo. Gilda' :nano.
cou 3x2 em favor do Vasco, e aos 4 minutos e Americo nova­

aos 14 minutos o mesmo Saulzi- mente as 30 minutos, ámbos na
nho aumentou para' 4x2. Final- fase final.
mente aos 43 minutos Odai1' de- O arBitro foi Eunápio de Quei­
penalti assinalou o terceiro ten- roo, tendo a renda somado Cr$
to de sua esquadra. O juiz fo.i 4.127.250,00.
Airton Vieira de Morais e a ren-., As duas falanges formaram
da somou Cr$ 442.980,00. assim:-'

florestino, que co.nseguiu assi-I a.ssustar ao Amer�ca, uma �ez
nalar as três penalidades en- que os companheiros de Mín-.

quanto que o Caxias marcou so- gue, bem entrosados procura­
mente duas e desperdiçou uma. vam seguidamente e ultrapassa-
Para o. Caxias cobrou CheIo, vam mesmo a defensiva ameri­

enquanto que para o Floresta o cana, .levando assim por diver­

encarregado da cobrança foi sas vezes sério perigo ao último

Mingue. reduto rubro. O primeiro a mar-.

A arbitragem foi de Benedito car foi o Floresta isto aos 11

Ribeiro de Campos 'auxiliado .por minutos, quando Landinho rece­

Osni M. Pedra e Amália Gomes. bendo bem 'em profundidade, con
Equipes - Floresta _.:_ Nelson seguiu deslocar o arqueiro Gaul­

Mané e Beta; Mingue, Coca e ke, mandando a redond� para os

Gutão; Osni, Ademar Zuca, fundos das redes.

Landínho e Laurinho. Procura o Ameríca a todo cus-

Caxias:- otaudío, Neide e Bai- to o tento qe empate que só veio
xínho ; Pepê, Tião e Orlando; aos 17 minutos atravéz de Zezi­
Adilson, Evaldo, Alceu, CheIo e nho. Posteriormente Daniel aos

Lourival. 22 assinalou o segundo tento de
sua equipe, decretando o marca-.

dor de 2x1, que deu ao Ameríea
o titulo de campeão do torneio
inicio do Certame da Divisão
Extra de Profissionais da L.J.F.
Na arbitragem desde prélío es­

teve Benedito R. de Campos que

Na tarde do domingo último r FLUMINENSE ABATEU AO
foi- realizado no Estádio Ernesto" SÃO LUIZ
Schlemm Sobrinho a rua Cél Abrindo a tarde futebolistica
Francisco Gomes o Torneio Iní- de domingo pisaram no tapete.
cio do Certame da Divisão Extra . verde do estádio alví negro as

de Profissionais da Liga Joinvil- representações do São Luiz Atle-.
lense de Futebol .referente ao tíco Clubé e Fluminense Futebol
ano de 1962, e reunindo as seis Clube.

principais agremiações de nossa Essa partida com regulamen-
cidade. tação de quarenta minutos divi­

didos em dois tempos de vinte
minutos, teve a vitória dos ra­

pazes do tricolor do Itaum, que
impuzeram aos cruzmaltinos o

placard de 3x�. Já na etapa ini­
cial o Fluminense vencia por

Como quarta partida da tarde

de domingo, estiveram frente

a frente as equipes do América
Futebol Clube e Fluminense Fu­

tebol Clube, respectivamente
vencedores da La e 2.a partida
do torneio.' Após uma contenda

que apresentou muita movimen­

tação por parte de ambos os

contendores o resultado final

registrou a vitória americana

por 2xO, com tentos de Antoní­
nho ao 1.0 minuto da etapa
inicial e Daniel aos 11 minutos

da fase final.
Na direção da porfia esteve

Osní M. Pedra Contou com o

auxílío nas laterais de'. Benedito
Ribeiro de Campos e Amália Go­

:nes.

Ganhou o America com r­

Gaulke, Nilton e. Adael; Lineu,
Hélio e Riga, Laranjinha, Da­

niel, Joãosinho, Antoninho e

Zezinho.
Perdeu o Fluminense com:­

Nane, Chuvisco e Quica; Filo,
Lolo e Lelinho; Bia, Eduardo,
Caranga, Ratinho e Chiquinho
(Laurínho) .

Na etapa final foi expulso do

gramado o jogador Chuvisco do
tricolor do Itaum.

Prudentina 2.

2xO, co mtentos de Ferruga aos

3 minutos e Chiquinho aos 17
minutos. No período final Rati­
nho aos 5 minutos aumentou

para 3xO e finalmente Luizinho
aos '10 minutos marcou o tento
de honra do, São Luiz. Na arbi­

tragem desta contendo funcio­
nou Amalia Gomes, que contou

nas laterais com Benedito Ríbeí­
.

ro de Campos e Osni Marcolino
Pedra.
Anormalídades: , Na fase fi

nal foi expulso o jogador Ferru­
gem do Fluminense, por reclama
ções ao arbitro da peleja.
Quadros - O Fluminense ga­

nhou com i , Nane, Chuvisco e

Quica; Filo r.oio e Nelinho;
Ferruja, Eduardo, Carania, Ra­
tinh oe Chiquinho.

.

O São Luiz perdeu com:­

Eduardo, Macuco e Juca; Pedro
Moura, Ney e Chapita; Feltcío,
Ivam, Chiquinho, Luizinho e

Carlinhos: -

-

Em Votuporanga - votupo­
ranguense 2 x Catanduva O
Em São Carlos - Bandeiran­

tes 2 x São João de Limeira O
Em Jacarei - Elvira 4 x Es­

trada Sorocabana 1.
Em São Miguel - Nitroquimi­

ca 1 x Guarani de Saltense 1
Em Tupã - Tupã 4 x Corln-.

thians de Prudente 1.
Em Taquaritinga - Cultura de

Mirasol 1 x Santa Barbara O.

AMERICA SUPEROU AO
FLUMINENSE

Bolonha 3 x Mantova O
Milan 4 x Juventus 2
Atlanta 2 x Palermo 2

Internazionale 1 x Sampdória
1
Padova 3 x Spal 2
Torino 1 x Catania ()

TAÇA NACIONAL DE
PORTUGAL AMERICA 1 X GLóRIA O
Belenenses 2 x Benfica 2

Academica 2 x Lusitano O
Porto 4 x Covilhã 1
União Fabril 2 x Salgueiros
Ouímárães 3 x Leixões 2

Sporting 2 x Beira Mar 1
Olhanense 3 x Atlético 1

.CERTAME ESPANHOL
Tenerife () x Santander O
Valencia 5 x Real Sociedad 1
Atletico de Bilbao 3 x Mallor-

ca 1

Ossasunha 5 x Saragossa 1
Betds 2 x Oviedo O
Elche 2 x Sevilha' O

.
Atletico de Madrid 1

lona 1

Real,M?-drid 1· x Espanhol 1

BOTAFOGO 2 X SÃO PAULO 1

O outro prélio foi realizado no
.

Maracanã e reuniu as equipes do

Botafogo e São Paulo. O resul­

tado final acusou a vitória do

campeão carioca por 2J(:J:,:",q.arrin.
cha aos,..34"mi.m1ttrs;"ffah�sé i'hÍ"

cial abriu a contagéITi j.i'para o

alvi negro. Amarildo 'de penalti
aos 38 minutos aumentou pará
2xO, tendo no periodo final Pra­

do anotado o tento de honra do

tricolor bandeirante.
Na direção da partida funcio­

nou Olten Aires de Abreu e a,

renda somou Cr$ 2.500.643,00.
Equipes:-
BOTAFOGO: Manga, Joel, Zé

Maria e Rildo; Pampolini Ed­

son e Paulistinha; Garrincha,
Didi, Quarentinha (Amoroso),
Amarildo (Neivaldo) e Zagalo.
S. PAULO; Sulli, Deleu De

Sordi e Riberto; Dias e Juran­

<ilir; Célia (Faustino) Airton)
Baiano (Jair), Prado, Bene e

Airton (Sabino).

A.mériea X Perí Ferroviário o

amistoso de domingo em nl cidade
Ao que fomos informados na tarde do ,próximo do­

mingO' jQgarão amistosamente no Estádio Americano em

nos�a cidade as equipes p.rfncipaiS1 do América. F. C. local
e Perí Ferroviário da çidade de Mafra.

Ki\LEF ,D'EIXO�U A DIREÇÃO
TÉCNICA. DO; CAXIAS

o técnico. Kalef que ultimamente vem treinando a

equipe do Caxias Futebol Clube, vem de deixar a direção
técnica do alvi-negro. E' bem pOssível qUe Kalef volte a

assumir a direção técnica d-o GlÓr;a. F.C. Vamos aguardar. .. '

ARRECADAÇÃ O

Grande foi o publico que com­
pareceu na tarde de domingo ao
Estádio Ernesto Schlemm Sobri­
nho afi mde assistir o torneio
inicio da Divisão Extra de Pro­
fissionais, proporcionando uma.
arrecadação de Cr$ 66.840.00.

Somente Dia 25 o Início do Certâme
da Divisão Extra de Profissionais'

Atendendo a solícítações de várias clubes de nossa et,
dade qUe tem compromissos amistosos firmados para de­

mingo a Liga. .Ioinvíllense de Futebol resolveu inici:ar sõ,
mente no dia 25 do corrente o Certâms da Divisá-o Extra
de Profissionais.

o Ci\XIAS EM BLUMENAU
CONTRA O VA.STO VERDE

Na tarde do' próximo domingo o Caxias F. Clube dE'

nossa cidade estará atuando em Blumenau, onde dará
combate ao quadro do Vasto verde, em retribuição a visita
feita ainda recentemente pelo clube blumenauense ,

----------------------_._------

Torneio Sul Brasileiro Inter-Clubes
Na segunda etapa o G:remÍo

reagiu e chegou a vitória com

tentos de Joãosinho aos 15 00-
nutos e Vi aos 44 minutos.
O juiz foi Romualdo Arppi FÍ­

lho da Federação Paulista de,
Futebol e a renda somou Cr$ .. ,'.

1.497.1000,00.
Equipes: - Gremio: Irno, Ser;

gio, Airton e Ortunho; EJ'ton e

.Mourâo Adroaldo Joãos.inha;
Gessy (Juarez,) Milton e Vi.
Internacional - Gainete, Zan-.

gão ,Ari e Claudio; Nilo e Ser·

gio Lopes; Flavio (Tite), Larry
,

(Vevé), Sapiranga, Osvaldinho e

Gilberto.

Na tarde de' domingo teve
andamento o Torneio Sul Brasi­

leiro inter-Clubes quando mais

três jogos foram realizados, e

que apresentaram os seguintes
resultados: -

I CORITIBA ABATEU AO
OPERARIO EM PELEJA

I TUMULTUADA
No Estádio de Vila Ofidnas

em Ponta Grossa a equipe do
Coritiba superou ao· OpernriG
:B'erroviario local por 3xl, em

prélio ,que não chegou a SeR fi­
nal, uma vêz que devido ao for­
te sururú o juiz paralizou o pre­
lia por falta de garantias. No

primeiro tempo o Coritiba. já.
vencia por 2xO, com tentos de
CaUta aos 12 minutos e Oda aos

30 minutos. Na etapa derradeirll<
Juquinha aos 25 minutos fêz
3xO e Leocadio aos 29 minutos
marcou o tento de honra dos lo
cais.
Como me.diador desta conten­

da esteve JOsé' Barbosa de Limai
Netto: Anormalidades:- Riha­
mar e Oda foram expulsos no

primeiro tempo e o arqueiro Ar'"
lindo do Operaria na fase finaL
As duas equipes estiveram as­

sim formadas:-
OPERARIO: Arlindo (Leoeã­

dia), Daniel, Ribamar e C'andi­
nho; Laércio (Pacheco) e HéliO'

Silyestre; Jairo, Fiuza. Silvio,
Leocádio e Otavinho.

CORITIBA".: Hamilton, Juli­
nho, Nico e Antoninho, Guima­
rães (Dagô) e Ariel; CaUta Mil­

tinha, Oda, Juquinha e GaúchÍ­
nho.

Em Porto Alegre jogaram as

equipes do Gremio Portoalegren­
se e S.C. Internacional, no clás­

sico Gre-Nal do futebol gaucho.
A equipe gremista que já ha­

via conquistado o titulo de cam­

peão deste Torneio, conseguiu
manter a sua invencibilidade ao

derrotar seu rival pelo marca­

dor de 2x1.
No primeiro tempo o Interna­

cional vencia por 1xO, Sapiran­
ga aos 18 minutos marcou para
o conjunto dos eucaliptos.

------------------�----------

:----­
',---

II-�:(�.;!�V"*..�.
-ENTRE.GA
(DE PREMIOS

Por volta das 18,45 horas de
sexta..feira foi efetuado nO'

auditório da Rádio Difusora.
a entrega de premios aos ci­
clistas que obtiveram as seis
primeiras colocações, a, saber:

1 ° colocado - 1 biCicleta.
marca Goericke, .oferta da fir­
ma Proi;docimo· SIA. e umá
medalha oferecida pela Rádio.
Difusora de Joinville.
2° cOloclJ,do - 1 jôgo com­

pleto de faroletes "Sigel", um
pneu e uma' câmara de ar,
prêmio ofertado 'por Prosdoei·
mo S;A. e uma medalha
oferta da Rádio Difusora.
3° colocado - 1 pneu e uma

câmara de fI', ofertado pJ!

Prosdocimo S/A. e uma rn��
dalha gentileza da Rádio DJ...

fusora de' Joinville.
4° colocado - Uma capa dei

selim e um cadeado para. bí�
cicleta, .oferta da firma ptos­
doeimo �S/A. 'te uma. meda�a
da Rádio Difusora d.e J0111.-
ville.

, .

5° e 6° colocados receberam
cada um 1 medalha ofertada!
pela Rádio Difusora de .Join�
Vill2.
A equipe vencedora, C. !>.•

PInguim, .
ficou de pOsSe' d�

um lindo troféu oferecido �e�
la Rádio Difusora de Join,,��
le, que será entregue def'nltJ�
vament'G ao clube qUe vencer
três vêzes consecutivas OU'

entáJ cinco alternadas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nrtras 'que se lI'ellili'Zaratn na to�. ,_
DR. J.OÃO ,BEZERRA :METTO!' 'DR. OSWY GA:RC'IA

�'dade, a Mais oonccrrida e As 2tl horas,. no safao nobre, Ex-esta.;l:mrto do lnstituro .de .Cardiologia. Iilo Estado de M é ii i C Oanimada, a começar iPe:la 1ra-
. 'do C'lub de 'TuJO, :Caça e FeK., : "S:AO PAULO

.3iicional recepção do antig(j) ca. ".23 de �etemb:r&»" :hOlilVE' 1 -

'D d Clinico' Médica
�itl!llar, IJ esportista NQal<il:!> o Jantar restIv?: com a -p-re-:

': . oen{::as .' O ·C.oração .- .Clín1ca Ga·rol DOENÇAS DE SENJlORAS ._ OPERiAÇOES E PARIl"OS -
;qa::hrl, Que reuniu seus :COIn]3a- .sença das famílías dos asso-' Residência: - Rua Dr. Marinho Lobo n. 124 - Fone: 683 COM ESTAGIOS DE �RFEIÇO�MENTO E E�I'E:CI�-
.aheíros J1Q ,&a;r ToniV paJ::a 0 ,ciaq�� do ".B!'C}1'l'quilllna" e: CDnsultório: - ,Rua .15 de No�emb:ro n. ,613 ;ZA� NA 'SAN':I}A C:AlSA DE 'MISERlOORDIA 'Im SANTD'S
brinde de .despeâlda, de 0nde ·c0nwdad@8., teJilélo usaào âa, .BGlRARlO; ,- 'Das '9,;00 ,às 12,00 ·e das .15;60 .às iUI,OO Dama. :f:!?i:.!�:a.- ConsUltório >e residência ã Rua, '9 de�.
saíram to<ilos ;para .a, cancha !pa;�a:v��'o �G.rad.(')<r QO chlb'e, oST.

,I
' À'teRÊ .c'hcunados a qual:CJuer 'bera HORARIO: das 9 As 12 e das 15 àll IIr. horas.

dos Atíradoues, .a fim ,de 'ser' :Gll>m.FlO S.chnüdt, cnngratn- J
� �__- �_, Atende ehamadOll a qualquer hcu;a

'd'isputaJã;a .a prova .anual am, ,laB.i!l&.SE. com 6S :ve�cedore;;;:·� ...... - -
�

'''j':�o de rei".
. _

aes ,quaIS 'fez .entT'ega 'das me-
'"

jLUburatório de Auál\Í;�oiaS ,rjl;;n;,.�.,.,�COtlílü -sempre, .a realízação ldal.l:las conqmstaaas.. ;
" � J�IJ1.;Uf:l"l..,�.,

a prova foi .precedida ,dm, Em 'nome dos presidentes' -Exame d'e �Sangue - Urina - 'Fêses - 'PUs - 'Liquor .-
desfile pelas ruas príncipaãs de honra. e convidados. �alou.. Secreçoe�·- Diagnós.tico de Süi�is - Tube:c�lose - Difte-
do centro. Mesmn com a chu, o lndustnaI sr. Carlos Zl'Ppe- . Tia - Tifo - Filariose - Amebíase - l\falarla - .Traooma
vinha qÚe caía, o desfil.e ern .j.-er., .

.

'j
Provas J'UnCionáis do l'Jíga;do e ·Rins - Diagnóstico Precoce

automóveis ríespertou grande Apo5 o Jantar, efe:tuar.am�5�. .

'de Gravidl2 - Tubagens Gástricas ·e Duodenais
mter'êsse pelos fogos 'e ·tam- as. provas . para disputa de Malarioter.apia
bérn pelo concurso da -exce; prermos, 111nm�ll;o 'entr,€, as 'se,

.

'E�ame :QuímIco e. :Bacteriológico da ;água
lent.e 'Banda Continental de. Flhar:as e ',por f.lm entEe os ®.o- :� Diretores Tétmicas !Analistas
l(l)K!srâ.

.

mens. � DR. :J()� PIO LEMOS
,

.
- 'Na-s provas femininas, divi, 1 Farmaceutico QUímico!S provas de, bol.ao, com. o ,didos Os grupos entre, senhc- OSWALDO QUADRAS,x.e",ulamento .

de trinta bolas, Tas -pg.I'ticIpantes e não-parti-
..

Microscopistar:aamcaodas 'guJfn'gatedOr're�ualPtar!soe.n:- cípantes de clubes, qs resutta- I' Aberto das '7 às '11,30 e das 13;3'0 'às 18 'horas"'. " ':i .. 'c . IA', . -d0s l'eJram O's :segu'írrtes : ; ,

RJeI, 'Relro Edo Weber, com' ..'
"

! .A:tende-se 'a ·dom,icílio
242 pontes; 1° pr,íncipe, R@-

.

No .p:rrme�.ro :�1"UJ!l.o: - la' Avenida ·GetúHo VaJ.;ga's, :61� (ao lado da SIL Ltda.,)
land N,eumann, com 236; 20 1�g�,. ,Lucy Weber 'Roesler.;

2 , .i!id�th .Kock W-ebe.r. ----.

No<segundo grUl']I.o: - 1° lo_ I
'!Ift1l1l�1lflnllm""tlUnlllm"l:llllflllllmt'lIIf11mIlI(IIIIUmllll[lllmlmm[lfllltJDt: .�r, 'Mar�y 'Weher; 2°, ZUlma
:: . n i B�H:ges 'G1I0'ssl.
=

. :: '

O rêm' () e t a ofer.tad�[j� Drs. 'PAUI10MEDEI'R'OS �: ,pelo :�r,e�i�entex:�, homa :sr.

J: E Ca,TIDS Zlpperer, par.a .·q.uem.
,:iii , º. f!21esse mais ,seis, �:toi corrquis_ _

. _-

CARLOS CAZffi\tlA NOSSE�. ·�:�dr.la sr�. Zulma Bo,rg�s

'i�---':"DR� 'LAUF:RAN V�LLANUfVAE 1
.A Ban<ila Con.tinental de:

ADY.OGiADO;S º, '041fDrd :a.c:ornpaIihc,)U o-
..,,1-e8·en- : .� :nOENçAS MENTAIS E NERVOSASE' 1'0 ar :das festas na sede 'dós " Ex-Diretor 'Clínico da Casa de Saúde N .S. da Glóma

ESCRITORIO,: - Rua Ahdon <Batista im. ,20, .Tel. ·699 5 Atiradores, dando grande

ani_j'
�.. t d H

.

I E 'I' CONSULTAS

I -_=, mação à numer.Osa ass'ist"Ê'n-
'. -

. :Slqma r.a o: ospLta vange lCO -.' ::
.

:
EXP-EDIENTE: - das 11 às 12 e 17 ,às 18 horas

'

Rua 'MaL Deodoro 503, Apt. ° 504 Fone 4-2579 e ·4-657'»::. cia.
, _ Horário: 9:às 12 e 1'5 às 18 :hs.

L."".'...."""onlllll"=.':,=I:I::;"'=lII..J'
,

, .

.

:cDRITU",,ipARA:NÁ
_ !
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�
De "CL'U'BE DOS 13t' 'I

. ; i MÉDICO ESPECIALlSTA

Emprêsa Auto Viacão l
'

Rea,li.za hoje o "Clube dos :. ·Malé·stlas do Coração., Vasos € Sangue - EletrQcardto-,

"...
.

•
I 13", TigQrosamen:te dentro do graifia - ·Qs.cHomet;:ia - Doenças .intel'nas

S 'E R lt A N Á. Ltda. ; ! �:i���!���r� se:o j!�t"::u��� ,
,Inscrito 11o,Conselho Regional de Medicina 'scib n. ;300

da sede do Ginást:i;c'o, figu-,
'CONSULTóRIO. Rua Visconde :de .T,aunay, .142

: rando como prato principa( RESIDÊNCIA: Rua São P.au:lo; 728
.

uma. "ra;ba;da».
' .AT.ENDE CHAMADOS .PELO ·FONE 4lii 4residênei&..

.Dirigirá os serviç-os .de culi- .

MAFRA

I
J01NV.lLLE

,
nária o associado He!nz Neu_ !

10 H0rário - '7 horas ; '1°, Horário - 6 heras ,'marrn, ouJa .perícia .na .arte de i
2<> ,Horár.io - 13 :honas � 2° Hm:áii:o - 15 horas : Bri:Uat :8avarin tem sido pro_ \ CLINIC:A 'E .CIRU�GIA nos 01;008

,I.
,

. ( 'clamada em diversas reuniões,:� .1ll8)álie do ,mais ml)iicl'no e ..completo ,equipamenb1·'l',·.:!.!'·····IM:!_._.'!.!_'J!._'_•.H.':!.i':!º�'-, .•;w.,_.!'_!º-!..!.'�.•.!:!..!.!..!__•.M:L do clube.
_

.�
-=para lbem .atender à ;eçeoiaHitade

, . ! OONSULTORIO !l'R1!:SID1:NC:IA: Rua 'Vfmo Lobo, :II��m����'�'

�.�.��or���i��Mt@1'��2iI'�
í - FONE, 372-

�"'l. .

"

, BOJl&1ltO: Dal·1 i. l2 .e ':aa8 :15 :iII '11 ltorAIJ
J
,\ ...�'�;� "

\)
í' - ..-!',-- L

I
• ,.t • iii.,.... .... �

• �.. _ ....... 06 - ,:; ..

� _!:.. : "'�.:t:'Iln,.� �""""'c!' 'li -- PI "iIII .....
,

••.•'�. .,�,�:-,l· DR. UDElSO:N ;REZEMUE .DUARTE -

,

� Ouvidos _ 'Nariz - Garganta e Cirurgia na especialidade
-BO'RA:R-IO: - Dgs 9;30 1às ,],2 ,e das rs às 18 haras

J
11 '-

Dr...Hátio Â. ido 'Nascimento
Médico d'e Crian'ças

"Ex-l'esidente do i1IOSPIT.M. DOS J3ERVIDORES 'DO ,ES­
··.T:A.DO, no Rio de Janeiro. CURSO completo de especiRliza­
çêo ,e .p1!ática. .de ,2 :anos no 'SERVIÇO DE PEDIATRIA da.-
quêle grande Illosoc-Ômio.

�I. RECEM N.A:SOIDOS --PIJERICDL:nuRA -

J 'IllUENÇAS DE ;CRIANÇAS

j
Horário: Diárlamente 'das 9:30 às 12 :e das 15'às 1-8 horas

• - ·Sábado: das 9.30 ,às 12.horas
.

__'0_'0_n_s_u_lt_0_r_lo_e_R_'"_e5_i_d_._:_R_._A_b_'d_o_n_E_a_t_is_t_a_,_5_6_,_lo_n_e_5_6G_.•
, ....._._"" '. 101

_. •

_ _

l lJR.. NILO SALDANHA 'FRANCO
4' MÉDICO
\

'i·.��'·.
..

.. :1f.?W D.R. '8Ã�S WERNER &A'Sl:HUNG
,CIRUR.G1A DlITaBBN'tCA:E :T,RATIMA'TOLúGIA

i!f 'E�&üilizado nos }H1<)'SJlita'is -ae S'ãn .:paulo

:�
. PraluI'as, Reumatismos, 'deleitas ,congênitos, .Gimrgia

,.,1''1fW �óssea, '.musc,úlar ::e ienilinósa 'etc.

,.� ,C.cm'Sultõri(!): Rua :1'5 ,de .:Novenibl"D, .861
�� :Residêrrcía: 'Rua lrn�, :14 - 'R.diãcre ,H.. �RQSt -,-

'� .'lHor-áiio: :&s.J:A:às 18;30 hc;rr.a:5.

'�.� �:----------------._--------�-'_._'-�-'-�-----------� 'I ,DIt. ':IHBElftD iD:E 'CAMA'RGG
I ,:clltmGI� G.1tAL '_ ':clJ:Rml:BA

.1 �tOmago, V.!lss Biliares, 'ilniliestizIcs, .Doenças -à-n()�nm
� ';Gonsultório: - Boqillál 'Mo ]LUC3lI .- :Av·. :ilDão :G.ualberio,
i :1' U.'!

.1940

-.
:Fones; ,4696/A697 - Consultas 'élJUI Ct, ii.. ''P ,,,.

I lti<;SH>.tBS;rCI'A": .- ltua 'Baen"Gs Aires, :nr� 205 - :;F0N:ES,:

'� ...:�ll!,l1-'4.rg8'B..

I. -;��;;;';;·:;-;;-:;;
..:�;";�;;;�·'�;:·�··�I'�!� fPl!r

� ': . VELAS . :B iO'S C II É! ·'eD,teRnlmen.r(),� �\ ' ..

ai sibve a
'S!'"
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,_
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I ,eB�ampaçao,

I·da 'Telefônica
'RIO. 12 (UPI) - O gover­

nador .Bri.zzola propôs expli ..
cacóes pessnais 'ao povo dos
'Estados Unidos e ao F'resi.­
'dente "':Kennedy sôbre os mo­

·tivos que levaram'à' explio_
pniação 'da Cia. Telefôníc!')!
Nacional, filial da Internatio­
'na1 'Telegraph And Telephu­
ne dos 'EE. UU. E'm nota ofi­
cial 'diz que é partidário cle
um amplo·e amistoso enten­
dimento entre Os EE. Unidos
'e o Bras:l sôbTe o assunto. O
Governador 'gaúcho diz tex_
tualmente: "Se o Presidente
Kennedv vivesse em pr}rto­
.Alegre teria aplaudido a en­

campação da Cia. Telefônica
Nacional. O prOblema valeu a respeito admit� nr.!1§. solução
CClr.::J um teste de grande sig- por arbitramento. Acresceu­

, nificação".

I
ta que a indenização é de res_

tRIO, 12 (Transp) - O Prec ponfabllidade do Rio Granelê'
sidente da R.ep{�bHca d€Sm2n- do Sul e podel'á ser fixada ju­
tiu

.

as notí.cias &2g�c\nd(). ar I di�ialmente ou por .mútuo
quals o governo lo.tl1 zanc:t o

I aC8rdo, de modo:!!. s�t's:iazrr
fundo do trigo para pagar in.. as exigências ela Const:tutq9')

I, d�nizaGão .da enCaml?aç§::J da I federal e l�ü; ea1 �'igor, dan�l')Cla. Telefon1ca do RlO Gnm- ao expr.opflado O�mpGnBaç[�J
. de do Sul. A nota divulgach justa � prévi:!!..

,Clínica Ger-a'l .- Ddento,pediatr.ia
Rua MaK 'Colin, ,MO.

NORMA ELISA �U'B
,·CllRUR!GI'Ã-DENTISTA

PARTIDA'S

.Dispõe 'do mais modemo e completo .equipamento
'para bem 'atender �à especlaUaa;(le.

,CON.SULT�RIO ,E .RESIDENCIA: - !Rua :das Palmeiras,
.esquina :a . .Dto Branco, défronte 80 Palácio dos 'Príncipes.

iEscrUT'õRIO DE ADVOCACIA
HE:R.crLlIO LUZ

'

Rua 9 de Março 582,_ 1° Arrdar, sala II a V _ JOINVIllE
Rua Babitonga.n° 80 - Telefone f2S-- S. Francis.co do Sul.

Dr. RUY "PARUCK:ER
Dr. EVI �EEXANIDR:E VARELA
'1lr.. �AULO CESAR J.i>."ELPiIZZO

ADVOGAD{i)S

i8e:r.V'lçrrsemanal 'J)'ara todos os portO's da 'costa do Atlâ,ntic.o, .dos �&tados lImão:
'e Canadá. -- 'Receoe ':la:çga e passageirO's

'São os seguintes.os naviQs eml)regados n e. Linha das Amérioas: - os ,paq1:letes:
"Brasil" - ·"Uruguay" e A.rgentina" e os navios mixtos: "MormacJaTit" - '':Mor­
'macmail" - "Mormacowl" - "Mormactide" _ "Mormacte.al" - ''',Monnacsuif'' .

"Mormae:star" - "Monnacswan" - "Mormacfur" - '''.MonnacdawU'' e ''':Mor:mscmar''

COMPA&IA ARGENTI NA DE PeSCA S.A.

'"MABEL 'RYAN" - começo de 'março - com trigo da Argentina

II� :eIRa Fretes, iRassagens e lmats .informações .com 08 .A�GENTES

I�,�. C,�.;R ,LD�.S
H o';e,p C R_E ,5. A. -

C,omérc8o.
ti!

�JndÚl1Jt;ict,'.__ FILIAL --o-

I UO 'PRANOlSCO DO SUL - ",.te",_. BOEI'Clm • ",.,....D...... "."'... .:

���������-a���;___ '
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II
!I !PATRIMôN'iO NAC30.NA.t.) 'III A· ,I

III1 .���ga para outros destinos dentro das rotas mediante prévia autorização .11'1
III Navios esperados Data Destino IIiIi "HELGA SCHROEDER" (Afretado-Bandeira Alemã) - Em Põrb - Carregan_ I,i ,I,I do para Cardif - Avoumouth - Li v·erpool - Southampton - Londres -

l'�"I"í·;·1
R

Iii
' � 'uU - Havre - Antuérpia - Rotterdam - Bremen e Hamburgo.

"NO�.TH DUCHESS» (Afretado'"Banrleira,Grega) - 1·1.3.62 - Ca,rTegará paraHavre - Londres - Hull - Antuél' p'a - Rotterdal11 - Bremen e Hamburgo III!�1 "LOrDE GUATEMALA" - 21.3.62 - C arregará para Havre - Londres - A; ��I','"
tUérpia - Rotterdam - BTem6n e Hamburgo

-

�
� "H. BEACON" (Afr�tado-Bancleira rn.glêsa) - 15.4.62 - Carregará para Ha- �,ii vre - Londres - Antuérpia - Rott erdam - Bremen e Hambul'go II�!iii" "C�AERE li. STINNES» (Afretad,o_Ba ndelra Alemã) - 2i. 4.62 - Carregará li;:.''J para Havre - Londres - AntuerpIa - Rotterdam - Bremen e Hamburgo �;
'I' "'!

'[. 1t.�iI.'i����� � �Myfett5,� MAR�1'��-\A rE Co�..,u:r<t,C�Al. t"r . .A� Itl
I� 'r"lhlM ..t\!4W..!.OYP" - ex. 1:"08'rAL. ii _ If.iAO llli?..Ai'll'Cig-CO DO SUl.

'. I�i
...� "tr=@g��-=s.��� -:�:�:�����';;��":f;."F;;:;;.-:!:-r;:,,;:=.......:.�!:;�.;�ll

Quali"da.de - :n.urâbiltdaile
ii i9s tnlQis ilivensus ;t;t�s
DTS'l'ltmmDORES
-p/ ..sANTA C{(lTARlNA

:. R. Dr. Jóão Colin - .1567 - J01NVILLE
�I!��.A"'�''''.!II��.!!::!..tl�!·,..a;!!!''''-I�n''I!''''''']!I'J_�a,,_�Jj�J\:V-I.JI....I

ACHÊGAS PARÁ A tUSTÔRIA ...
chamar assim, obteve desta

circunstância, sem dúvida

alguma no decorrer do tem­

po inúmeras vantagens que
lhe garantiram a sobrevivên­
cia em época de crise, qu�
não deixaram de faltar, não

(Conclusão da 2.a pga.)
mente, que as vistas ná.o
oomente do Imperador, como

também dos seus Ministros
estavam dirigidas para êste
em.preendimento e que um

SCHOROEDERSORT qual-

mos voltar á sua presença,
dentro em breve, pal'a tra­

tar de mais um dos aspecto..
dos mii.is interessantes do

primeiro tempo: o ponto de

desembarques.
Pedimos pOi3 aguardar.

poucas l'êses.

Agradecendo a ::>.tençiW dOli

senhores leitDres, pretende-'

quer aí no Sul do Brasil, não
teria' mais merecido quase
as atençÕ€s do. Govêrno.
Pelo contrário, uma JOIN­

VILLE, situada na Colônia
DONA FRANCISCA, jamai..3
seria abandonadt!. 'pelo Govêr­
no de Sua Majelitade, com@

re:iLlmente não o foi. Join ..

ville, pelo si!nples fato de se

�'--------------------------------_--- �-

&) R. NELSON 'WENDEL
·l!OiJDIIDIN'!!l E !OIBl1'1RGIA DE UWGENCTA

'Ib\""AssistJen1ie ID9S !SWV1� :de ,<Dimlrgila, Gmecàlogia iii

'Materntd:a.tle tia lJmvel1sidaâe 'Ge Z1lllique, SlIiça.
lDoenças lbltemas - 'Operações - Doenças ae

'Senhoras - Partos.
ConsultõI:1o': Rua 'La'es; 155 - '!re1efome': 620

JOINWLLE ,Santa Catarina
-

,rlr

CLtN1ICA DE CR'IANÇAS
,CONSULTóRIO:E RESID�NCIA: '''!�'IW!

AV. 'GETuL:1.O VARGAS, lU38 _ FONE: .253
CONSULTAS: Das 10 ,às 12 e das 14 às 1.8 horas.

..,'

i_·Ai30RAT·ÓR�O U:E ANALISES
,G :E 3t 'T iK ti M ':L lE li 14
'PARMACl!:DTICO - QU'!MICO

..ÀveJilda <GeWHo Va:tgal3, '830 ,- Fone,:m
.J'(;) I N V :J:.:L .iI.. :il!l

f!:Bares de iSIl:ugue, urma., 1ezes, ,suco .gástrico, -'C&larrQ, ;J;lrus,
!lIquido cefalo-raqutdiano. Grupos ;Sa;DguIneos - 'Fator Rh.
IliagnóBtic0 .da. igraviãez - ''lItibagem .duodenal - h.ovas da
função .hepática - SoroaglutiIUWão.e :1ntradernmr.ea,ção ;para

<-- :brucelose. --
lExame 'AUfm1co ·e 'bactetio1Qg1oo .do. '.água.

:Hm:áiio: càa's :8,às ,12,- 1. às .J:'l;&O - Babados: das 8 às 12.

DR. EVAMDiRD PETRY
,CL'tNJCA DE .Jf1JMORJES, DANCER, RADIOTERAPIA

"Consultas dimamente :das 14 às l8 'Horas
�ua Vis:c.onde de Taunay, .299 - Fone: -6-7-1

ResidêncIa: _ Rua 1'5 tIe Novembm, '526 - 'Fone 2'-2-3
-,JQ[NVILLE - - STA. CATARiNA

.. < - •

DfL G'ER,H·ARD iMIEIlS
''CLINlCA M&DICA

·D.oen'ÇU de $elÍhOl'as ._ Pa-rto. ".
O�ERA�lJ'ES.

C.ONsUCF6RlO: :Rua ..P.erlIo 'Lobo, 55 - Fone: .229.
RESIDJô:NCIA.: Rue:; ,;:ir ;[,oã� ,I,.:r,lin, 1349.

;Col1S1iltas: Diàti,tmleDtb .:ma 1t iJ;g �_;.� ''\oras:e ·daia 1.1 U
18'horas - sábanos UlI.S 1:0 � '!P horas.

ATENDE CHAMADOS ."0\ 'Q:tJ'h'llQUJm BOR�

..
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ESPECIALISTA EM DOEN_Ç!A'S 'DE ORI:ANÇA E

iCLIN.IGA 'E� 'GERAL "

.Atende chamados ;a, g,ua'Lqruer "hor.a do dia
e da noite

I,C.ONSULTÓRIO: Rua 'i\:bdQn 'Batista nr. '109 '(8.0
lado de A NOTICIA,

RESIDENCIA: 'Rua A'bdon :Bati'sta 'm. 134.
JOINVILLE BTi\.. ClATARTN,A

l__�_·�"'__"_ ... ---�

-----,1--lBDENÇAS "INa'EItNAS -
. CONSt:n:.TAS: - das 15 às .1'8,homs

'1tU� ImINGEZ'A,a:SA:BEL, &7 --- .TEi.iEFONE: 4.,fH

J
",1
:1
".�

�I DR. ALBANO S.CHUlZ
,cLtNICA .MlSlDIC'A ..;_ OPE;RAÇOES - PARTOS

.DOENÇAS DE SENHORAS
Rua lta,jaí (Esp. ,Rua Jerôn.imo :CoeI1I.O) - Telef.one: :6H

I Componha Nocional 'de
.

EdUc.andórios Grotuitos
..5>etor Loc.al de Joinv,ille

._ Ginásio ·"Prof. José
EI ias ,Morei,w"

,M ..Á T 'R I C U L A
ii Secretaria do Ginásio.

"Prof, José .ELias Moreira;"
faz .lbaber que:
I-Está aberta a matrículz.

para a la, e 2-a. Séries do
Curso Ginasial 'Naturno,
Jil·ara os alunas aprovadoE'
�m 'Exames da Admissãü
8:0 Ginásio e os transferi­
dos de 'outros estabelecL
.mento:s.

II-Os interessados po·der.ãD
comparec-cr ao Grupo .!Es­
colar Conselheiro Mail:a.,
no dia 12.3.62 (Se.gu11à".•
feira), no horário das '19
às 21 horas, c-om os devI­
dos clo'cumentos e três IO­
to�rafias 3x4 C1iD.S.

A DIRETORIA

-I
4

_....J
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;
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Holanda Reteia Inllasão da

DIA

Crise e esbanjamento
Às vésperas dos festejos de Momo, no Rio, cada

ano a imprensa opina que o carnaval será mais fraco
do que no ano anterior. E as razões desses prognósti­
cos são sempre as mesmas: as dificuldades financei­
ras. Tudo está muito caro, o dinheiro é escasso e nin­

guém pode gastá-lo em coisas sem utilidade.

Este ano havia ainda mais uma razão para as

perspectivas pessimistas. É que o sr. Jânio Quadros,
nos seus fugazes sete meses de govêrno, pretendeu a-'

cabar com muita coisa do gosto popular, proibindo
inclusive a fabricação de lança-perfume. Só pode­
riam obter os foliões os saldos dos estoques que ainda

possuíam as fábricas e as casas comerciais e por isso
sabia-se que o artigo iria custar muito caro, como de
fato aconteceu, .

,

Com tudo isso, porém, mais uma vez falharam os

prognósticos dos jornais. Os foliões sairam para as

ruas e lotaram os salões de baile, no mesmo ou em

maior número do que no ano anterior e com o mesmo

entusiasmo.
Gastou-se lança-perfume, mesmo a mil cruzeiros

o frasco e outros artigos carnavalescos. Também da
mesma forma que nos anos anteriores apareceram nos

bailes grã-finos, fantasias luxuosíssimas, cujo custo

em vários casos ultrapassou os dois milhões de cru­

zeiros. Alguns comentaristas invetivaram esse esban­

jamento, taxando de afronta à miséria do povo o gasto
de dois milhões de cruzeiros para algumas horas de'

exibição de um travesti. Outros aprovaram a extra­

vagância, achando que isso fez o dinheiro 'circular e

deu ganho a algumas pessoas.
Ficamos com a oprnião dos primeiros. Evidente­

mente as pessoas que procederam daquele modo argu­
mentam que o dinheiro era seu e podiam gastá-lo
como bem entendessem, Mas é um mau hábito e um

péssimo exemplo, Vivemos a falar numa crise, que
todos vêm agravar-se dia a dia. Milhares de crianças
perecem subnutridas milhares de mendigos perambu­
lam pela, ruas de todo, o país, há falta de escolas, de

hospitais, de toda a espécie de instituições assisten­
ciais, no que poderiam ser muito melhor empregados
aqueles rmlnões .

Enquanto ríão nos convencermos da necessidade
de um regime de austeridade, tanto da parte do go­
vêrno como das classes mais aquinhoadas da socieda­
de, não poderemos resolver os nossos problemas e te­

remos aumentadas sempre mais as nossas dificuldades.
Ha ainda a circunstância de que o esbanjamen­

to daqueles que têm de sóbra, revoltando aos que nada

têm, leva muitos a procurarem adquirir, de qualquer
forma -- e quase sempre ilícitamente - recursos para
levar d mesma vida, Daí os desfalques, os roubos, a

corrupção e a prostituição.
Não se póde evidentemente exigrr que se privem

de seu conforto e mesmo de seu luxo os favorecidos
da fortuna, em atenção às necessidades dos pobres.

Certos excessos, porém; deviam ser coibidos, prin­
cipalmente quando se está a exigir todos os dias maio­
res sacrifícios do povo nas tentativas, ainda tãq pouco
felizes, de libertar o país de seus graves problemas.

I
(
\

REGISTRO POLICIAL
ACIDENTE DE TRANSITO tínteírs marca Schaefer, 1 par

de sapatos e 1 calça.,

ROUBO EM RESIDENCIA

Na noite de domingo, por vol­

ta das'20,30 horas, trafegava. pe­
la Avenida Getulio Varga� o au­

tCllRovel Wolskwagen de placa
2�94-e5, dirigido por Marcos Co­

]in, que vinha para o centro da

cidade. O referido veiCulo ao se

aproximar do numero 253 da­

quela via pU,blica e ao tentar ul­

trapassar um outro veiculo que

trafegava no mesmo sentido, co­

lidiu com' a camioneta placa
2-88-31 dirigid" pelo senhor Ari

PatriCio da Silva, que seguia em

sentido' ccmtrario.
'

No choque os dois veiculas so­

frera mdanos, sendo os de maior

monta na camionete.
No local esteve o Comissário

Wilmar Graziotin, que efetuou o

levant3.mento do acidente para
os devidos fins.

,BICICLETA ROUBADA

Marca Raleígh, côr verde,
chassis 32321 pertencente ao se­

nhor Manoel Flores. Quaiquer
Informação poderá ser dada;: :i

Delegacia Regional de PoliCIa.

BICICLETAS ENCONTRADAS
Em ruas de nossa' cidade fo­

ram encontradru; as seguintes bi­
cicletas:-
Marca Centrum, chassis 343243,
côr bordeaux.
Sem marca, cha�sis 10958, côr

bordeau«.
As referidal'l bicicletas estão á

disposição de seus proprietarios
na DRP.

"Correio da
ITupy" .

I Recebemos um exemplar da
ultima edição da "Correio da

Tupy", dado á publicidade no

dia 9 de março em uma edição
dedicada· com a historia de nos­

sa terra. Dirigido pelo sr. Her­
mes Rauch e conta.ndo ainda nos

demais postos diretivos com no­

mes como J, J. PUls, Ubirajara
Dj_ppold e Hélio ROlin, alem de
varias colaboradores, apresenta­
se o mens�geiro da Fundição Tu­

py S, A. primorosamente confec­
cionado, bem paginado e bem
impresso, com farta ilustraçiio e

llt-raente materia de leitura, re­

velando o bom gosto e o conhe­
cimento do metier de seus l'es­

ponsaveis.
Não só detalhes da vida in­

terna da grande emprêsa indus­
trial são trazidos ao ,conheci­
mento dos leitores, lhas tambem
muitas informações e esclareci­
mentos de interesse geral e cul­
tura. Assim, apesar da su� ciL cu�
lação ser interna entre o pessoal
da Tupy .e alguns amigos "Cor,·,
reio da Tupy" faz-se um útil e
eficaz instrumento de divulgação
de Joinville pois ele é lido em

varias cidades do país onde a.

Fundição Tupy mantem filiais'
ou representantes. Daí porque
são importantes o càpricho e o
zêlo com que o preparam :,eus'

editores para que leve alem de
l1:lssas diviBas mensagens de pro­
cressos e c.e cult:l,'a dos joir:.vil-

....ri211CL"1 c �:.1:·1'·.Jl)iR1'3J.n 1 C2���eta lC::::C:;.

Waldemar Alves Lenz, residen­
te a rua Senhorinha Soares, es­

teve ná DRP comunicando ás

f',utoridadetl de serviço que na

madrugada de domingo sua re­

sidencia fora visitada por ami­

gos do alheio, os quais furtaram
Of, seguintes objetos: 1 rádio
marca "Invictus'''; 1 ferro eletri­
co marca "Vvallita" 1 relogio
despertador 1 c!3,neta tinteiro
maroa Compactar e a importan­
cia de Cr$ 1.030,00.
A DRP anotou a oC:lrrencia. •

AGRESS."10

Esteve na DRP o senhor Car­
los Kisanski, residente á rua 15
de novembro, o qual apresentou
:queixa' contra Agostinho Schu1z;
Que ag,"ediu o queixoso na tarde
de domingo, quando este retor­
na'ya do c,ampo do Caxias.

AGREDIU .Ao U�i MENOR

Adenir Timm comnareceu na
DRP comunioando

-

que Hast
Kuttz, por motivos ignorados, ·a­
grediu 'a um seu filho menór. O
acu'lamo foi intimz.do a compa­
recer na'DRP.

OUTRO ROUBO

o sr. Silvio L, B,ertolotto, resi
coente a rua Particular Stein,
cômpareceu na DRP cientifiran­
{ia as autoridades de que lara­
pios pec1otr.aram €:11 sua fesi-

Haia, 12 (UP!) - É possível I
Holanda e a Indonesia sobre a

que o gabinete da Holanda de- Nova Guiné Ocidental, O Conse­

cida hoje enviar reforços para lho de Ministros tambem estuda

Nova Guiné OcidentaL A deci- a possibilidade de aplicar medi­

são poderia ter amplos efeitos
das de emergencia para a eva­

nas estões di lomaticas ue se
cuação de vinte mil, �olande-g p q
ses residentes nesse terrítorio do

r:aliza� .para ten�ar urna solu-
I Pacífico Sul Ocidental. A Indo­

çao pacifica na disputa entre a nesia reclama a Nova Guiné

•

!\JOlfa

Haverá assim produção
rapida de tubos,

Guiné Otidenla

A Prefeitura acaba de receber •

novo aparelhamento para a fa­

bricação de tubos. Trata-se de
um conjunto fornecido pela fir­
ma Montana, Engenharia e Co­

mércio, de São paullJl'li' 'ídentíco
ao utilizado pela Prefeitura de
Curitiba. Segundo fomos infor­
mados pretende a Prefeitura ins­
talar esse conjunto ao lado do
Almoxarifado, obtendo assim me­

lhor controle da produção e

tambem evitando grandes despe­
sas 'em combustível e mão de
obra, que hoje decorrem da cír­
cunstancia de ser necessarío
transportar os tubos da fábrica
situada na Estrada do Cepo.
Com a localisação na cidade

da nova fábrica, será necessario
transportar apenas, daquele lo­
cal, a pedra britada, produzida
pelo britador que lá está situa­
do, evitando-se igualmente, o

transporte para lá da areia ne-

Ocidental que está sob adminis- ,'-------------------------_
�::�ladape:l;::ç:. �s a:::l:: ITEM A PREFEITURA' NOVO·
governamentais da Holanda te- ' APARELHAMENTOI PARA A:mem que os indonesios estejam
preparando uma Invasão do ter- FABRICAÇÃO, DE TUBOSritorio para dentro das proxímas
semanas.-

A�_b XL -_ ,!_oinville, 3a�Feira, 13 d; Março de 1962 t\(UMÉRO 8.569

P O lllnalizará Progra­
ma Partida'rio

t.

- CONVENÇÃO NACIONAL

BRASILIA, 12 (Transp) - Cêrca de 500 delegados par­
ticiparão da Convenção Nacional do PSD que se reune do
dia 15 a 17 para tratar da atualização do programa par,
tídário, situação da política nacional e rerortalecímento
da posição do Premiér 'rancredo Neves, desejada pelo
partido.

pectivamente Benedito Vala­
dares, Daniel Kruger e Barros
Carvalho. O bloco da UDN ,e
PL f'o! aumentado com a ade­
são do PTN e líderes dêsses
partidos encaminharam à me,
sa comunicação da escolha' do
senador João Vilas BOM, da,
UDN de Mato Grasso, para a.

liderança do bloco. Espera-se
que seja tranquila a recondu­
ção de Filinto Muller à lide­
rança do PSD.
- FALA O SR. AMARAL

PEIXOTO
Pôrto Alegre, 12 (Transp) -­

A propósito do movimento pe_
la volta ao presidencialismo,
o sr, Amaral F'eixoto, qUe veio
a Pôrto Alegre procurar a pa­
cificação do PSD gaúcho, de­
clarou:

'

- "Não acredito que êste
Congresso venha modificar o
atual sistema de govêrno, Tu­
do, porém, depende do resul,
vau::> das próximas. eleições" .

Acrescentou que 0 PSD con­
tinuará apoiando o atual go­
vêrno, do qual participa atra­
vés do Prime] r-o Ministro e

três ministros. Caso naje ne,
C�SSidade dêstes se afastarem
dos postos, para concorrerem
às eleições, "iSSo não será
mais do que um ato rotinei­
ro" .

Não é s'mpátíco o sr. Ama­
ral Feixoto à sugestão do -sr .

.

Çarl,OS Lacerda de uma reu,

nião de cúpula para debater
a situação nacional, mas acei­
ta a idéia de urna reunião dos
presidentes nacionais dos par­
tidos.

- ELE;ITA JUJESA
DO SENADO

Brasília, 12 (Tralllsp)
Moura Andrade, eleito Presi­
dente do Senado na prepara­
tória de sábado, não surpre­
endeu os círculos parlamen,
tares, Moura Andrade, que
era Vice-Presidente da Ga"a,
vinha exercendo a pras'dênc'a
desde a posse de Jango Gou­
lart na chefia da Nação, Na
tarde de ontem foram eleitos
mais os membros da mesa' -

Argemíro Figueiredo do FTB
da Bahia, Gilberto Marinho
do PSD da Guanabara, Mou­
rão Vieira da UDN do Ama,
zonas, Navais Filho do r-r, de
Pernambuco, resnectivamente
primeiro, segundo, terceiro e:

quarto secretárí os , Também
foram eIeitos' primeiro, segun­
do e terceiro suplentes: Ma­
tias Olimp-o do PTB do Piauí.
Guida- Mond'n do PRP do Rio
Grande do Sul e Joaquim
Parnít da UDN do Piauí. Fo­
ram escolhidos ainda as Iíde,
res do PL, UDN e PTB �"ei;-
-------------------------

MáquinCl Elétrico

Para Cortar Grama

"METISA"

Fabricante :- Metalúrgica
Timboense S,A, C. p,

11 - Tímbó (SC).

.

Nem mesmo os mortos encontram paz em Berlim
OcId�n.t�l., .Os "policiais do povo" erigiram' um põsto
de vlgIlancra num cemitério donde atiram a mando,
das autoridades, em todos s�us compatri'ota� que pro­
curam alcançar a liberdade. Uubricht declarou no
"Prawda" que a Zona Oriental teve um prejuízo de
30 bilhões de marcos leste causado pela fuga em
massa para a zona ocidental. Sàmente no ano passa­
do, 3 ca�npos de refugiados receberam' 207 . 026 pessoas,
�élS qUaIS 32.858 menores, Temem-se agora represá­
lIas cont,fa suas famílias na Zona Oriental. (900653)
(Foto IF)

- ------------

mil

Finalmente, acentuou: "O
custo da vida e a desvalori-'
zação da moeda, eu considero
os mais sérios problemas que
o govêrno deverá enfrentar».
- GABRIEL PASSOS

EM B. HORIZONTE

-'Belo Horizonte, 12 (Transp)
- O Ministro de Minas e

Energia, sr. Gabriel Passos,
tem extenso programa para
c-imprír, nesta capital, na.

sua próxima visita aqui. cujo
objetivo principal será o. das
providências para a constru­
ção do oleoduto Río.Belo Ho­
rizonte, Tratará, também, dós
problemas da Refinaria de
Belo Horizonte.
A convite dos líderes sindi­

cais -e estudantis mineiros, o

sr. Gabriel Passos pronun,
ciará conferência' s6bre a po­
lítica nacional de minérios.
No dia imediato, o sr , Ga­
briel Passos falará no plená­
r.o da Assembléia sôbre os

planos de seu Ministério.
- POFULARIDADE,

DE JUSCELINO

Natal, 12 (Transp) - Uma,
organízação especializada rea,

lizou uma pesquisa de popula­
r.dade em Natal, mostrando o
sr, Juscelino.Kubitschek à
frente, com ·43 por cento, se-

.guíndo-se o sr. Jânio Quadros
com 40 por cento.
No âmbito estadual, o go,

vernador Aluisio Alv-es liderou
cem 91 por cento, alcançando,
assim maior índice do que.
quando foi candidato ao 'go­
vêrno, conseguíndo então 64
por cento.

Circo Sarrasaní
estréia
sexta ...feira
Com seu pavilhã-o instalado em Iterreno rua dr. João Colin, dará

seu primeiro espetaculo sexta­
feira proxíma o grande e arama­
do Circo Sarrasani. Como em

temporadas anteriores, oferecerá
um mundo de atrações, destã­
cando-se feras e artistas de to­
das as partes do mundo, como os

tres elefantes sábios, o famoso
"pelé de Tromba", os trapesis­
tas alemães "Die Fligende Teu­
fel" e os sensacionais esqua!irões
de futebol de cães amestrados.
O Circo Sarrasa,ni ficará so­

mente tres dias em Joinville o­

ferecendo espetaculos em tres'
picadeiros simultaneamente

Justi�a do
i
Trabalho
Amanhã, dia 14 do corrente,

realizar-se-ão as seguintes au­

diências trabalhistas na Junta
de Conciliação e Julgamento de,

Joif\ville, presidida pela Dra.
'

.

Carmen Amiri:
8,00 hs - Carmen Silva, recla­

mante - Laboratório Catari­
nense SIA., reclamada

10,00 hs - Tereza Gonçalves,
reclamante - B� Carlos Schuei­
der SIA., reclamada

1 lOEClARA:Ç,ÕES... -

I (Conclusão da l.a pag.)
sil da Justiça, da verdade e da

decência. 1l:ste é o Brasil que pro

punhamos e que iremos encon-

trar se nada nos separar e na­

da nos separará. A frente, pois,
meus patríciOS. Os que quizerem
saber das razões da renúncia,
irão ouví-las_ Unidos sob o palio
desta bandeira, esta grandiosa
Nação 'poderá ter um sono tran­

quilo e um pão farto. Há de
converter-se, queiram ou não, no
verdadeiro lar. de seus filhos.
Mais uma vez brasileiros, o que
lhes digo é a única solução para
nossa caminhada: é mantermos

uniflos e, unidos marcharemos."

icicletas••.
pequeno número de bicicletas que join­
villenses c@mpraI'n em outros centros e

trazem para cá, Afora eSias l'larticulari­
dades, pode-se dizer que mais de 40,000
bicicletas rodam atualm'ente no município
de Joinville, confÍrmando o "slogan" de
nossa terra, "A Cidá(l'�' das Bicicletas",
cujo veículo é usado por ricos, pobres,
jovens, velhos c criaeças.

(Conclusão da La pag.)
em nossa cidade;, não se conhecem, tam­
bém, as' cifras representativas e resultan­
tes da migração de proprietários desses
veículos para a nossa cidade vindos de
cidades vizinhas; não se conhece, igual­
mente, o montante de bicicletas que saem
do município quando os proprietários tro­
Ca111 de cidade; n50 S2 conh:::::c2) ainda, o

cessaria.

economica

Cêra Rubi Lux
Fomos brindados com alg

amostras de Cêra Rubi Lux III
ra assoalhos e moveis fabrica
pela Rubilux S.A. Indústria
Comércio segundo fórmUla s
ca.

O produto, que está agO
sendo Introduzido em nossa Pr
ça, é recomendado pela s

a

qualidade e economia que PI
po�ci��a, po� conforme as PI
prias mstruçoes contidas na e�
balagem, quanto mais leve
camada de cêra usada maior
lho se o�terá. Assim sendo, a '

ra Rubi Lux certamente logillá preferência do público. Agra
decemo sas amostras que nos f
ram ofertadas

U,RGE,NTE A REESTRUTURAÇÃ
ECONôMICO a SOCIA,L DO Pi\i

DO "DIÁRIO OFICIAL
DO ESTADO"
rio "Diário Oficial do Estado

de Santa Catarina", edição de

7 do corrente, destacamos os

seguintes tópicos:-
A página 4, transcrição do

relatório, balanco e parecer dá
União do Comércio e Indústria
_ Companhia de Seguros Ge- RIO, 10 (Serv press)
Tais. nistério da Fazenda dará a g.
A página 6, editais de convo- rantia do Tesouro· Nacional

cação de assembléias gerais da operaÇões de crédito a serem
,

Cia. Importadora Jobrasil, para al!zadas pela superiJitenden
17 de março,' ás 10 horas (e�- do Desenvolvinlento do Nordes,
traordinária) e para 24 de mar- e pelo Banco do Nordeste
ço, ás 10 horas (ordinária) es- Brasil S.A. com o BancO Int

tando á disposição documento de mericano de Desenvolvimento
1961 referidos em lei. _ outras' entidades internacion
A página 7, edital de convoca- de crédito. ,

ção de assembléia geral ordiná- Essa decisão foi estabele�
ria da Cia. Cachoeira de Arren- I em decreto do Conselho de

c.amentos e Armazéns Gerais.. nistros, firmado pelo seU pr�

para 9 de abril, ás 10 horas.- dente, Sr. Tancredo Neves, e P

los ministros Alfredo Nasser
Valter Moreira Salles.
Essa garantia, 'segundo esta

lece o decreto, será dado para
operaçÕes de financiamento
projetas integrantes do PI

Quinquenal da SUDENE, nos,

tores de abastecimento d'ã

serviços de esgotos, energia
I

trica, sistema de transpO!
habitação popular, coloniZaçao
povoa:',lento, educação e oU

MENSAGEM DE JANGO

Brasilia, 12 (UP!) - Na Men­

sagem enviada hoje ao Congres­
so Nacional o Presidente da Re­
publíca diz da necessidade e ur­

gencia de operar transformações
implacaveis da estrutura econo­

míco-socíal do pais. O Presiden­
te faz apelo para que essas

transformações tenham seus pas­
sos decisivos dados ainda este
ano.-

YIAJOU O CHANCELER

Rio, 12 (UP!) - Partiu hoje
para Genebra o chanceler San­
tiago Dantas, que chefiara a de­
legação do Brasi á 'conferencía
de Ministros do Exterior sobre o

desarmamento, com participação
de 16 países em virtude da 'de­
sistencia da França. O chance­
ler em sua passagem por Reei­
'fe assinará com a embaixada de
Israel um acordo de 'assístencta
tecnica entre os dois países. A

MATERIAL
ELÉTRICO
Cabos e arames
de' cobre nú

Fios encapados
Cabinhos P. B.
Cabos F. C. A.
Cabínhos, e'Cc.

Chaves e Mufas

Isoladores - alta tensão

Ofertas:
ADOLPHO MAYER
(Representações)

Rua do Principe, 507
Caixa postal, 373

Telef. 337
JOINVILLE

SOCIEDADE DE
ASSISTêNCIA AOS
JORNALE,IROS
,E ENGRAXATES

Na redação desta folha encon­

tra-se uma carta endereçada á
Sociedade de Assistencia aos

Jornaleiros e Engraxates.

,
noite seguirá da capital pernant
bucana para a Europa. O S€
dor Arinos, sub-chefe da delega
ção brasileira, partirá amanhá,

SINDICALISAÇAO RURAL

Rio 12 (UP!) - O sr. Fran
Montara, Ministro do Traballi
regressou hoje ao Rio proceder,
te do norte do país. Em Recill
o ministro anunciou medidas pa,
ra iniciar a sindicalização di
trabalhadores rurais do pais,

Porto· Alegre, 12 (Transprer,s)
_ O deficit do orçamento �
1962 da ordem de 250 BilhÕel!
cruzeíros, poderá desencad

no Brasil, se não forem tomad

serias medidas, um aceleramen
to na alta do custo de vida,
tal forma que é extremamsn

sombrio qualquer prognosíl
sobre o futuro do pais - decla

rou o deputado Daniel Par

em entrevista á imprensa nes

capital.
O problema pela sua �"avida

de, transpõe as fronteiras parI!
darias. Por isso, o presidente
Comissão de Economia e

nanças da Câmara Federal v

se empenhando com os partid
para que organizem no ano pr
ximo um orçamento razoa!el
mente equilibrado, como base pa
ra adoção imediata de medíd
de emergencía,

FIRMAS PROIBIDAS, DE
TRANSACIONAR COM A

UNIÃO

Niterói, 1'2 (Transp) - AP

I nas 71 empresas Flumine
com mais de 100 empreg
cumpriram as Lei que dete
na o ensino primano para
filhml dos seus funcionários,
As restantes 171 estão proib'

das de transacionar
vêrno Federal.

Tesouro,vai
dar garantia
àSUDENE

�Conélusão da La pag.)
(

COMPANHIA NACIONAL ...

artístico ou industrial;
3 - Ex:ecui;ar serviços de

contrastaria de metais prec:o­
aos;

4 - Realizar perícias técni­
caiS para apuração de fraudes·
e de falsificaçóes de valores:
da União; ,

5 - Executar trabalhos ou,

serviços técnicos de sua espe­
cialidade, para pessoas f1sicas,
Ou jurídicas,
Na jurtificaçâto do projeto,

o dep. Castro Costa diz que
l "no cstúg"o ...

d:J dêscnvolv�m8n-.

to e de indus.trialização .h!
que nos encontramos, a .f��
cação de papel-moeda J!l
impõe como imperativo de'

gurança nacional, e como
p'

não pode êsse encargo C�
nuar 'entregue a partlcU �
e, muito menos, a estrall,c
ms, cO,mo aInda aconte�1
Ponderou ainda que os g�
com a fabricação de' P�Ui
moeda têm sido elevadoS,o\
rDSOS ao Tesouro, NaciO�'
"De 1954 ::tté meados de c�
tais gastos devaram-se, 9>re'
ca de 11 m:lhõe" de doIa·
8,firmou.
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